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( Continuação) 

% 17 Para maicnieitr era Tolhas de Ftandras, cobre, ferro, bronze, 1!>}()00. 
S 18 Pari mascatear em arreios, 4g0üU. 
I 19 Para mascarear em figuras e imagens, III31IUI). 
S 30 De cada cspectaculo publico remunerado, sendo de companhia de 

fdra MgOOO; do lujgar lOgOOO. 
SH Da cada dia de cavalhadas, 59000. 
S 33 De cada data da larra, lOSOOO. 
S 29 De cada noite de fogos ariiriciaes, 1^000. 
S Si Da cada trotequim em occasiuo ilc testa, lOgOOü. 
S 35 De cada nagocianie de tropa solta de fora Jo município, 20SOOO. 
§ M De cada carimbo de carro do  município 3S000 ;   os meios carros, 

% 31 Para vander carne pelas ruas. lOgOOO. 
S 38 Da cada casa de telna ou capim, ou de «lunlqucr fúrma, 1^000 por 

uma só vet. 
S 29 E>ara armazém e negocio de sal, cumulativa me me, qualquer que 

Kta a quantidade 20SOO0. 
S 30 Por cada armazém de commissões, ÜOyOOO. 
S 31 Para eacriptorio de ailvogodo,  formado ou provisioiiiido, STiJiOlX). 
% 32 Para escripcorio de joliciiador, iruíOUQ. 
% 33 Para cartório de tabellião  de qusk[uer oDicío, 2i'íJ0ilÜ. 
S 31 Para cartório de orphüos, 153000. 
3 85 Para cartório de paz, 53000. 
1 36 Para cada engenho do serra, do que se faça uso para negocio. 83100. 
S 37 De cada engenho de cylindro, de que se faça uso para negocio, ãjCHH) 
S 38 De cada engenho movido por bois, <lc que se ('a;a u so para negocio, 

43000. 
g 30 Para escriptorio de medicina, :?5íiK)0. 
S 10 Para ofÜcina typographica, ÜO.íOUO. 
S 11 Para negocio de qualquer dos gêneros do S. separadamente, IflíOOO. 
% 13 Para olaria dentro do município, lOJüOO. 
S 43 Ficam isentos de pagar o imposio de sal c calú, os fazendeiros ou 

carreiros que venderem por atacado. 
S 44 EmtodoiosSS desie artigo vigora a multa de loíuoo. 

CAPITULO X 

DOS eUI'RBaAI)OS H* CAMAIIA 

Art, 13? Os empregados da câmara, alúm de seus ordenados, perceiierno 
uais o» emotmnentoa que lhes são marcados no presente código, c pelos Ji- 
maii actos de seu cargo, perceberão mais os emolumentos taxados no refil- 
mento da custas, pagos pela parle interessaila, salvo se forem praticados por 
ordem da câmara a bem do serviço publico. , ,      , 

An. 1-38 O secretario da câmara vencerá o ordenado annual de IOííOO, 
a cumprirá, sob multa de 3o3ooo, as obrigações seguínles: 

S io Lançar no livro próprio 01 termos de intracçao de posturas, entre- 
auei pelo fiacal. . 

S lo Escrav«r a* licenças e cartas do datas, e registral-as. 
S 3> Archivar todos os ofiicios, editaes, balanços, contas, relatórios e 

mais papai* da câmara. 
5 40 Copiar am livro próprio todos os olíicios, representações, e requeri- 

mentos BM^nado» pela câmara. 
S i" Alilitir ds correiçoes e lavrar os lermos de arreniataçao. 
Art. 1J9 O procurador da câmara perceberia porcentagem de ilozo por 

canto (11 o/°) pela arrecadação das multas e impostos que clfcctuar. 
AH 140 O procurador será obrisado a prestar fiança para poder tomar 

posM de seu cargo, e esta será regulattó pala ultima receita da câmara, Cum- 
n^rá a* obrigações taguintes : 

e i« Fazer lançamento dos impostos municipaes. . 
I jo Promover a cobrança dos impostos e das multas,  amigável ou [udi- 

^^ % %<• bar reciboí ou talões oos que pagarem impostos e muitas, sendo os 

s 4.0 apresentar até o segundo dia do cada sessão ordinária coota da re- 
ceita edespeia do trimestre lindo, uma relação nominal Je todos os que poga- 
ram impostos e multas, com especificação das quantias, 

S 5S Lançar em livro próprio a receitae despaza da câmara, com especi- 
fleacáo dos nomes dos contribuintes e natureza das rendas.     _ 

Art   141    Haverá fiscal na villae nas frcgueííias do município. 
Art' 141 O fis"l ^^ ^i"'' "encera o ordenado do i6o3ooo annuaes, e 

cumorirá com as obrigações seguintes, sob a multa de 3oSooo : 
í 10 Promover a execução das posturas municipaes, )a dando os avisos 

indivlduBO», já publicando editaes, iá impondo multas; e»cumprir as ordeas e 
TAiolucóas da câmara. , 

e \o Fazer as correições nas casas de negocio no tempo mareado, e as 
visitas Que emendar necessárias nos guintaes e pastos particulares, 

Ç 3- Aorejentar até o segundo dia de cada sessão ordinária, um relatório 
do serviço que ht durante o trimestre findo, as multas que impoi. as iiecesai- 
dadai o providencias que julgar necessárias. 

S j.» Fazer alinbamenio das casas e ruas, convocando o secrciario. 
■    \ 50 Percorrer freqüentemente as ruas da villa, e requisitar das  auioti- 

dadés policiaes  todo o  ausilio de que precisar para a e^iecuçao das posturas. 
I ti=^ Fazer o lançamento de todas as casas da viUa e do município, e on- 

"'^S'™ Srimbafw carros do distrlcto ; e pari isso exigir do procurador da 
eamara o carimbo, pelo que perceberá dois por cer.to do que sa arrecadar. 

A?t   u" O porteiro da câmara tera'^ o ordenado annual de u03000, e 

"P^^^Gonjervar a aala da eamara, mobília o mafs utensílios no maior as. 

*^\i"XZ^^rVA^*fé',i.i», fa"r as.inlimações por este orde 

""■^V :-TOlnc"r'»b?e o preciso para ojury, mesa de qualiacação e col- 

.'•«^^teXStsSsrad^^^^^^^^^^^ 
BuaÃaram silencio, íem resp=ito, obs.ando a entrada de ebrios. e nao consen- 
«ndo traiarora bengalas, nem chapíos de sol. 

CAPITULO XI 

DIlFOSlÇÕei GERA El 

Art \íí 9ío raíponsaveli pela Violação destas posturas: OS pães pelos 
fllhto rnaoMes, o°tUtor7s e curaáores, pelos seus luteflados e curatellndos, os 

.«d^a ot^anlia d«rmulías, o artigo infringido, o nome do multado, cacripio 
?>^(i2í*5«lo flVcaTe duas testeiSunhas, e serí entregue ao procurador para 

^^-è^X^.^X^^-^^TX'^^ nara testemunha de 

"""r é"tórpS;raK"Kr^^^^^^^^^^ mandar 

^??^t'48 KtMdapipow^ f?^^ .'''' 
lI.ui,iStoWC0tear?1|<So,queser!o pagos pelo conductor  ou proprietário. 

""'Ãrr ^'"\^o íS-lE» qua*'tlver c5es de fila, bravo, os terá presos dentro 
Art. 149   ' ^;2»3í*. aua forem encontrados pe as ruas, o seu dono será 

CoatadOdono. po„uÍr cabritos, desualquer espécie, será 
Hi«i«dná tSl-01 wdMOUtrellados, -de modo qua níopremdiquem a ou- 
wT M^ltt do sSooo. por cada cabíito que fÔr encontracfo solto. 
trem    Mt^ltt "l^JJJ^.P^^I^tre do município, que não apresentarem carim- 
to Aso%«tr«KersldopagO o •"iraiw.-erSo considerados de fora 

''«ti.'" j''tóa"ão'oúüagaeio da licença, ha recur.o pára a caa.ri. 

^^'^«r^rr.-írpoW qualquer arrecadaçlo. 
*''\f^^&lí^>m'^à^^ódtm villa. será conservado à custa 
rt-J^(£>ÍM«í??tXaquallSWe tirar qualquer registro d^agua, pagará 

'■^AMi iSâ   o dinhdro proveniente do Imposto do art. i37SaS. sobre casas 
Arti iso   """"„"',■",,„_,,,„, reverterá em beneficio do  cemiteno 

da »!!«•« <'VílE''"rfl1,ca^™rcebe?á «is por  cento da arrecadação deste 

r^ri^^í^r^^Seorail^ 

Art, lúo Todo cigano que fiaer rancho ou aszantar barraca á distancia 
menor de doii o meio Icllometros da villa, será multado aro 3otooo diaria- 
mente. ... o 

Art. 161 Ninguoin poderá cortar eochurrttdas dazastradas para pBr em 
vallos, afim de os aprofundar em prejuizo de qualquer vizinho em suas Bguas 
de servidão.   Multa de 3oiüoo, e os reparos á custa do infractor. 

Art- ifii   líevogadas as poituras e disposições em contrario. 

• ■ ■::?-      .-. ; ■ ■■".■ , 
—~     j .- ■ ■ 

no» u ia monto «Io oemltorlo munlolpal  da vlUo d© 
iSosí^aiâenlioi^n do Oarmo dn Fr-anoa    ^ 

Art. 1* • O cemitério publico desta villa de Nossa Senhora do Carnto, e 
os que para o futuro so eoasiiiuirem em. qualquer ponto do municipWt Hcom 
debaíKO dn Iraraediata e aiciusiva admiiílítraçúo da câmara inunicipuL^ 

Art. I' A câmara, nomeará um adâilnutrador, que será encarnado <ia 
tiscalisaeão e manutenção do cemitério. ,   ., L 

Art. 3' Na falta do administrador será ello substituído por pnsoa por 
ella proposta e approvada pela câmara, ou nomeado interinamente. 

Art. 1"   São obrigações do administrador :    . ,     , 
S Io   Ter sob sua guarda livros, papeis e utensinos do cemitério 
%■ 2o Cumprir o presente regulamento, procuraríílo conservar O i^miterio 

no masimo grúo de assolo. Ji ' „. „, 
S *> Communicar ao presidente da câmara quaesquer faltas C popor as 

medidas que julgar convenientes. 
i 40   Riscar as sepulturas para os cadáveres qu* lorem apresentados. 
s 50   Escripturar todos os livros do ostabelecimMito, 
S «° Prestar irimensalmente contas á câmara pçla exactidaoe applicaçao 

das despezas. iJumnn 
Art. 5"   Vencerá annualmenio o ori!ena<lo de IWJOOH- 
Art. C"   Haverá tantos coveiros quantos a câmara entender necessário 

licaráo sob a inspccçáo do administrador. f 
Art, 7°   Aos coveiros incumbe: , , 1 
'.; Cavar as sepulturas, fazer os cnterramentOSi fechar as sepulturas üe 

conformidade com este regulamento e as ordens do administrador, varrer, ca- 
pinar, renovar a terra e fazer qudosquer serviços internos ou externos do ce- 
mitério, tendentes ao asseio, conservação e aformosaamento do cemitério. 

Art. 80   Cada coveiro terá os vencimentos que a câmara marcar. 
Art. D" Haverá um livro para o assentamento ^s enterros, outro para 

o registro dos recibos do procurador da câmara e importância das sepulturas, 
outro para registro de ordens e concessões de terrenos para sepulturas parti- 
culares, sendo todos esses livros abertos, numeradosie rubricados pelo presi- 
dente da câmara. ,     ■'  . ,     ,      ,„. 

Art. 10 No livro de enlerraroenios se mencionara o numero de sepultu- 
ra, com declaração do sor cova ou catacumba, publica ou particular, f .»nno, 
raez e dia lio onterramento ; o nome, cognome, iJade,naturalidade, qylidade, 
estado, profissão e condicção do fallecido, o a causa.da morte, sempretquc tor 
conhecida. , 

An. i l Para facilitar o serviço haverá sempre covas abertas preventi- 
vamente, quer para adultos, quer para creanças menores de doze annos. 

Art ia As covas para adultos deverão ter um metro e cincoentn e qua- 
tro contimotros de profundidade e ura metro e noveitta e oito centímetros de 
lariiura. As cúvas para crtanças menores de quinz» annos deverão ter ^ um 
meiro e dez centímetros de profundidade, um metro o oitenta e dous centíme- 
tros de comprimento e cincocnta e cinco centimetcos de largura. Entre umas 
eioutras deve haver o intervallo de sessenta   e sois centímetros em  circumle- 

Árt   13   As covas serão cavadas soguidament*,  umas  immed lata mente 
próximas ás iá occupadas, do modo que a numeração soja seguidae se esti 
leça uma ordem do ruas. Ewepiuam-se aa covas ou^^iazigos particulares, 1 

Eix.pedlenite da xreeldeuoia 

Dia xJf de Maio 

a.i SECÇAO ■ 

—Declarou-se: , 
A' câmara municipal doS. Itoquii rolativamon- 

ta ao 40 juiz de paz que ainda não compareceu, que 
deve ello ser novamente convidado a prestar jura- 
mento, sob pena de ser punido como desobediente, 
caso reincida na falta decomparocimento. 

A' câmara municipal do Rio Verde que o verea- 
dor Luiz de Souza Barros não pode accumular ciso 
cargo cora o de fabriqueiro, visto sorem incompa- 
tíveis, em face do art. :i3o do regulamenton. Sai3 
dei3de Agosto da 1881. 

A'câmara municipal de Mogy-mlriia que nuo 
podem ser approvados os novos artigos do seu códi- 
go de posturas, visto só o competir á Assembláa 
Provincial. 

A'câmaraaunigipaJdeCBiurú que, no melho- 
Nmsntodai coaffl^, J|MuIarei em queM«|Arluii 
eneoatradot es nMocifMLdarOiunicipio, cumpre-lhe 
promover a arrecadaçaíBa» rendas, solveros com- 
promissos existentes, cogitar seriamente de econo- 
mias c finalmente responsabilisar tod_q|.os empre- 
gados da câmara eos que hajam praticado actos de 
malversação no desempenho dos cargos que exer- 
ceram, 

—Autorisou-se a câmara municipal de Ouaraiin- 
guetá a despender axé a quantia de 3ooSooo rs, com 
o tratamento devariolosos Indigenies.^Communi- 
cou-seá tbcsouraria de fazenda. 

b» SECÇSO 

OfFrClO DESPACHADO 

Do dr, inspector gerai da instrucçãii puMica com- 
municandoa posse do professor da fre(;jMÍa de Sa- 
pucahy José liadaró Xavier de Paula —Ao thesou- 
ro provincial. 

3' SECÇAO 

Recommendou-SB ao dr. chefe de policia que ex- 
peça as necessárias ordens, afim de que o delegado 
de policia do Bananal, não deixe de compareceria 
reunião da junta revisora do alistamento iniliiar 
da mesma comarca. 

—Declarou-se ao dr. jtiií do direito da comarca 
do Bananal que foi designado o dia 25 de Junho 
vindouro para novamente reunir-se a lunta revisora 
do alistamento militar da mesma comarca o pro- 
ceder aos respectivos trabalhos, procedendo as de- 
vidas convocações na forma da lei. 

estabe- 
que leca U.H1. w........ - r-— -- íSiF    ~ 

terão nuraeraçáü especial e quo serão collocadas de Mcordo com seus institui- 
dores, sem prejuízo da regularidade das ruas e do aformos 

°"°Árt. U   A abertura de sepulturas jáoccupad^ só terá lugar decorrido 
pelo menos cinco annos, ,101 

Art. 15 O administrador cobrara de sepuiturBs para adultos dj, e para 
creanças menores de doze annos agOÜO. . 

Art. Itt Terão sopuitura do graça os cadaveresde pessoas reconhecida- 
mente pobres o impossibilitadas de pagar. 

Art. n Não se dará sepultura a cadáver que for apresentado sem Diine- 
te do parocho, e, na falta deste, do fabriqueiro, 

Art, 18   Nenhum  corpo poderá ser enterrado antes de passarem vinte 
quatro horas do seu fallccimenio, e nem se deixara insepulto iior raais de qua- 
renta o oito horas, salvo os casos exceptuados ou   ppra os olficios  de justiça. 
Multa de *« ao encarregado do enterro. J^. 

Art. li) Não se dará sepultura a pessoas que morrerem repentinametite, 
sem que so tonha communícado a morte a qualquer.autoridade policiai, ahm 
de se faier o competente exame. Multa de auj ao mandante do enterro,        _ 

Art, ao Não se dará sepultura a cadáveres que tenliani vestígios de homi- 
cídio, oflénsas phvsicas, ou possam induiir suspeitas de crime, sem autorisa- 
ção da autoridadepoiícial. O administrador que infringir esta artigo sollrera a 
muita dc^Oá e oito dias de prisão, .      , 

Art, 31 Todo aquelle que insuitar um cadáver por palavras e acçoes, de 
modo a causar escândalo, soffrerá a multa da 2ÕÍ, Será essa multa substituída 
por ires dias de prisão, quando o infractor náo tenha meios de pagar. 

Art. aa Na occaaão de dar-se o corpo a sepultura, verificara o adminis- 
trador a existência do mesmo dentro do caixão, e suspeitando que ha indícios 
de morte violenta, participará ás autoridades poüciaes. 

Art. 2J   Não se poderá em caso algum enterrar dois cadáveres na mesma 

Art. '.a Se algum corpo for levado ao cemitério sein ser acompaahado 
de documeato legal, ou for encontrado dentro dolle ou ils suas portas, o admi- 
nistrador participará immediatumenie á autoridadepoiícial, detendo as pessoas 
que conduzirem o corpo, se forem encontrados nosso acto. 

Art. 25 Se a autoridade demorar-se o achar-se o corpo com principio da 
putrefacção, será supultado em cova separada, de modo que, sem perigo de se 
confundir com outro, possa ser exhumado, se a autoridade competente assim 
determinar. , , , . , . 

Art. ao Todos os enierramentos serão feitos das sete horas da manha a» 
seis da tarde, salvo quando a morte for precedida de. moléstia contagiosa ou 
epidêmica, ou for o enterramento ira media lamente determinado pela autori- 
dade policial. .   , 

An. 27   Haverá sepulturas de duas classes, particulares e geraes: 
5 Io As sepulturas particulares são as que 50 concedem por tempo de 

cinco annos, perpetuamente e mediante indemnisação do lecrono. 
S 30 As sepulturas geraes são as que se concedem por espaço de Cinco 

annos mediante o pagainento, o se dividem em primeira a segunda ofdem, A 
firimeira ordem é para os enterramentos por cinco annos, com faculdade de 
evantar sobre as sepulturas cruzes, pedras, grades ou emblemas, cuja altura 

náo exceda a um metro e dez centímetros ; a segunda ordem para os enter- 
ramentos por tempo de irez annos, era sepulturas rasas, sobre as quaes nao e 
permittido a collocação de emblema algum.      ^. 

Art. 28 Todos os concessionários de terrenos, no recinto do cemitério, 
serão obrigados a conservar seus lazigos e sepulturas no mais completo estado 
da asseio e limpeza. Pena de 25^000 de multa. 

Art. 29 Nas sepulturas particulares poderão ser sepultados unicamente 
os proprietários, marido e mulher, seus ascendentes e descendentes, de modo, 
porem, que nenhum corpo seja exhuraado ames do tempo legal. 

Art. 30 Em caso de morto do proprietário, passara o terrena a pertencer 
a seus herdeiros naturaea. 

Art. 31 Todas as sepulturas, quer particulares, quer geraes, sarao nu- 
meradas. • ...... 

Art. 33 São prohlbidos oa enterramentos fora do cemitério municipal. 
Multa de íKJftOOO e oito dias de prisão, 

Art, 33 No dia de finados e na véspera o cemitério conservac-sa-ha 
aberto desde aa seis horas da manhã até teit horas da tarde. 

Art, 81   Cobrar-se-ha: 
S Io   De cada carneiro por cinco annos. 303000. 
g 2o De cada terreno de dous metros e vinte centímetros de comprimen- 

to, com um metro e dez centímetros  de largura, por cinco annos, lOjíliOO. 
S 3o De cada terreno de dous metros e vinte centímetros de comprimen- 

to, com um metro e dez centímetros de largo, perpetuamente 5O3OOO, 
Art. 3D   Revogara-se as disposições em contrario. 

Mando, porunto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
int^amente como nella se contém. 

O secretario da província a faça imprimíri publicar e correr 
Dada no palácio do governo da província de S, Paulo, aos doEC dias do 

mez de Abril do anno de mil oito centos e oitenta e set« 

^.■■,*i«u» 

1 ler lISOQCiftuu, vuL/,.,,u- r-.- "i-r-T-j— 
em 3o|ooo e loffrari oito dlat de prisão i 

-'"--•- que lha qulierara dar. 
~   poderí dar pou' 

■i para le retira *^   AS WTST.«II««««íort üe,te«"''iílpl'' "f»_ 
i *"í  S. t!»Vlla da vinte s ouitro horaii e 01 intimara imi» «'«wn- 

***'.S''Ça^S » owM.XS»rí P«ü ís autoridada, competentes. 

'^^P7ftS?Swtí%'Ut.S" iie.^i«.«ro l««l«., timbó, ou 
1S9   FjWJ^,^.    M«.«"g.r»»oo«.l»fr.rtt>r. 

ttm 
■ t&ea 

Declarou-se ao collector de Santo Amaro i|ue 
deve enviar d presldancia copia dos documantos 
pelos quáes vsrlKcou-sa a condição leívlt do* me- 
nores Domingos e LuU que Hgurem com a «ude 
do quinze annos, sob ns. 708 na reUçEon n <Io* 
escravos matriculados no município de Itapece- 
rica, 

—Devolveu-se a junta classllieadora de escravo* 
do Amparo, a clasiificaçSo dos escravo* que na- 
quelie município tem de ser alforriado* pela 7* 
quota geral o 41 provincial do fundo de amanclpá- 
ção, afim de que rcgularíse o numero de ordem do* 
lilicriandos o bem assim envie 6 presidência, a cer- 
tidão de bapiismo da menor HarU contemplada 
com a edade de quinze annos, para ler conhecida > 
sua condição servil. 

( L. 3.) 

Para vossa eitcelldacia vir, 
ÉíÀtiS bo PARNAHYBA. 

Antônio Gomes d« Araújo Júnior a fei, 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos doze 
dias do raez de Abril do anno de mil oito centos e oiieKia e sete, 

-'- O secretario da província—JBiíCKfliM Lego Boarroul. 

■ ' .  -"■:-  C-   '■■'■' .«;^\' ■ ■ ^ 

OFFICIO  DBSPACHADO 

Do presidente do conselho do fornecimento, re- 
mettendo, para serem approvadas, <|uatro propos- 
tas de fornecimento de vlvores, forraücus o ferra- 
gens ás companhias de guarniçâo desta provincía.— 
A' Thezouraria do Fazenda. 

REtttlERIMKHTOS  DESPACHADO* 

De Spina Antônio pedindo pa{;amento do auxilio 
concedido aos immigrantos—Ao Thezouro Provin- 
cial para pagar. 

DeCaroiino José Garcia, segundo oscnpiurario 
da Thezouraria de Fazenda, pudindo trinta dias do 
licença para tratar de sua saudo.—Concedo dez 
dias. 

4.» SECÇAO 

Foram nomeados, para o logar de collector da 
Foxina era substituição doAnionio Lino da Silva, 
o capitão Joaquim Mendes da Cruz o para o de São 
Bento do Sapucahy, Antônio Alves Ferreira. 

—Abriu-se no Thezouro Provincial o credito de 
3:00Oá afim de occorrer ã despeza a fazer-se com a 
cobrança executiva da divida aciiva.—Dou-se co- 
nhecimento á referida repartição. 

—Ãutorizou-se á directoriada Companhia Mo- 
ayana, na conforiní^lade da lei n. 11 do 1 do Abril 
do anno lindo, a despender até a quantia do lí>:000í 
na construcção de uma estrada o ponto sobre o rio 
Pardo entre a estação do Córrego Fundo e a villa 
de Cajurii.—Deu-se conhecimento á dircctoria ge- 
ral de obras publicas.       ,.    . 

OFFICIO   DESPACHADO 

Da directoriada Companhia Carris de Ferro Ita- 
tibense remettendo as plantas a perus daquelía 
estrada para a devida approvação—Ao engenheiro 
fiscal para informar. 

RBtIUERIMBMTOS   DESPACHADOS 

De Joaquim Rodrigues de Miranda pedindo paga- 
mento dos concertos feitos na estrada entro a fre- 
guezia da Penha e Buaueruvú-mirim,—A' directo- 
ria geral do obras publicas. 

Do vigário da parochia do Santa Barbara, pe- 
dindo entrega da quantia de 1:000$ consignada no 
orçamento á matriz daquelía parochia.—laem. 

ia SECÇAO 

Rcciítlcou-se o acto de 4 do Fevereiro do corren- 
te anno, declarando-se que o verdadeiro nome do 
cidadão nomeado pare o cargo de |o supplenie do 
subdelegado de 3, José do Rio Prelo é José Baptis- 
la da Rocha C não João Baptisia da Rocha corao se 
acha na proposta do dr. chefe de policia sob a lü 
de [O daqueUe mez.—Ítemetteu-se ia via do titulo 
ao dr. chefe de policia, 

Transmitiiu-sa ao desembargador procurador da 
coroa o officio em que o juiz de orphãos do termo 
do Rio Novo. bacharel Leonce Augusto Pinheiro da 
Silva, consulta acerca do pagamento de sello e pre- 
paro nos inventários em que são interessados or- 
phãos, afim de que se lirva Interpor'parecer. 

OFVICIO tiülpACHADO 

Do commandanta do corpo policial nerraanente, 
pedindo auctotlsação para substituir oojectos per- 
tencentes a enfermaria desse corpo.—Ao thesouro 
provincial para informar, ■ ^ 

■.-•■■y'-í^«^'.Í'- 

REquEaiMENTOS DESPACHADOS 

Do dr. Francia Marits, pedindo providencias 
acerca de desacatos que tem solfrído cm Apiahy.— 
Ao dr. chefe de policia. 

Do capitão Luiz Francisco de Paula Albuquerque 
Maranhão pedindo para que lhe sejam pagos os 
vencimentos a que tiver direito como commandan- 
daate do corpo policial peimanente.—.4.0 thesouro 
provincial para attender, 

Do mesmo, solicitando que lhe lejem passado* 
por certidão seu* a isentam enios, durante o lempo 
que servlo como commandanta do coi^ policial 
par[naacnts.-'Ao coronel commandinte do corpo 
policial parmanente para itttnder,. 

A AsieiiibíA I^gi^tiva Provtndn da SIo Pau- 
lo, decreta 1 ' 

Artigo i.o Fica concedido ^o cidadão Torlogo 
0'Conor Paei de Camargo Dauntre. privilegio por 
trinta annos, para, por si, ou companhia que 01^- 
nlsar, construir uma Unha do bondSf por tracçao 
animal ou á vapor, da estação de Vallinlios, na Es- 
trada de ferro Paulista, ao bairro das Cabras, mu- 
nicípio de Campinas, obrigando-se a offectuar a 
consirucfâo, sob pena de caducidade, e salvos os 
direitos de terceiros, dentro do prazo de dousonnos. 

Artigo 2.0 Ao mesmo cidadão ou empreza que 
organisar, fica concedido o direito de desapropria. 
ção com respeito aos terrenos que foram naceeia* 
rios á eFfectividade da concessão anterior, na fôrma 
da lei em vigor. 

Artigo 3.0 Kcvogam-se as disposições om coii' 
trario. 

Paço da Asscmbiéa Legislativa Provincial de Sia 
Paulo, 11 de Março de 1SS7 ,—l^dri^ Silva.—Ar' 
tliur Prado,—Alfredo Silveira £1 Motia, 

Volte á Aasembláa Legislativa Provincial.—Palà> 
cio do governo de S. Paulo, 6 de Abril de iS^.^ 
"Saráo do 'Parnahyba. 

O privilegio para explorar a via de cominuiiiM- 
ção de quo trata o presente decreto, nÍo encontra 
apoio na utilidade da região productora atravessada 
pela projectada linha, c ofTende além disso, intaref ■ 
SOS, quo devem ser acatados pelos poderes públicos, 

O bairro onae ficaria situado o termino da Unha 
acha-se col locado de modo á eíTectuar-se o transa 
porte de gêneros de exportação e importação, com 
commodídade e rapidez, em vista da proximblade 
de estações üas ferrO'VÍas Paulista e Mogyaaá, de 
sorte que o privilegio não representa, como devia, 
necessidade urgente e provada. 

Estando por outro lado a Companhia Itatlbense 
tratando de ligar a cidade de Itatiba por meio de 
uma linha férrea, á linha Paulista, ou Ingleza, ain' 
da mais dispensável torna-se o presente decreto, o 
qual viria ainda complicar a questão de cona, 
achando-ae o bairro .das Cabras incluído na zona 
de privilégios anteriores: por estas razões atgo 
saneção ao presente ptopecto.—Auróò áo Parna' 
hyba. 

AAssembléa Legislativa Provincial da SoPau< 
Io, decreta: 

Art. 1° Ficnconcedido aos cidadãos Antônio Gon4 
çalvesdos Santos, Affonso de Albuquerque e en- 
genheiro João Dias de Aguiar privilegio por 5o an- - 
nos para, por si ou companhia que.organlsarem, ' 
construírem, usarem e gozarem de uma linha de 
transway que. partindo da cidade ^ Casa Branca, 
vá ú villa de Cajurú. 

Art. 2° O privilegio concedido compreheode uma 
zona da trinta kilometros para cada lado da linha, 
salvos os direitos das companhias Mogyana e Rio 
Pardo. 

Art. 3° Caducará o privilegio se dMitro do praio 
de três annos, contados dadatadocontractocom o 
governo, não forem iniciados os trabalhos de EonS'- 
trucção da estrtida, 

Art, 40 A fisealisaçSo dos trabalhos da estrada 
será exercida por engenheiro de nomeação do goi 
verão, correndo as despezas por conta dos conces- .' 
sionaríos ou companhia que orf^nisarem. 

Art. 50 A companhia s era obrigada a dar passa-' 
gem gratuita aos iramígrantes. 

Art. i>o Revogam-se as disposições em coiAinrio, 
Paço da Assembíéa Provincial, i3 de Mar^o de ' 

1887.—floJnVo  Silva.—Artkur \Praio.~Al/reio 
Silveira da Moita. 

Volte á AssembUa Legislativa Provincial, Pa- 
lácio do governo de São Paulo, 6 de Abril de 1887. 
—Barão do Parnaliyba. 

A concessão feita pelo presente decreto offande 
interesses geraes, e nao te fundamenta am utilidadg 
publica. I 

OfTende interesses geraes, porque a linha ferres 
partindo de Cajurú, reduziria o serviço de trrnspor' 
tcs ao norte da Estação do Rio Pardo na estrada da 
forro xMogyana, trecho da linha subvencionada pala 
Estado, e não podendo uma lei provincial affectaí 
interessesde mais de uma província (Acto Addlcioa 
nal S a do art, lO, e aviso de 7 de Abril de i855.) 

Nao se fundamenta om utilidade publica, 10 por-* 
quo a linha situada p arai leia mente, ás das compa-. 
nhías Rio Pardo c Mogyana, ao sul da esiaçSo su- 
pra referida, só poderia existir com o producto dat 
transportes, ora efTociuadosfJpela companhia Mogya 
na, e em puucos mezes, pela companhia Rio Pardoi 
sem manifesta utilidade da importação o exporta-i 
ção; zo porque a região percorrida de Cajurd á - 
Casa Branca, não tendo crescido movimento de - 
transporte* por ser pouco productora, apara ai n»i 
cessidades aciuaes e futuras, ha de um lado a com' 
panhía Rio Pardo, e do outro a Mogyana, a panlr a 
estação do Rio Pardo ; 3o porque a vista da ropra' 
sentação da caraara municipal de Cajurd, foi coif 
signada em lei provincial a vorba da qu^inie contM. 
para a construcção de uma ponte sobre o Rio Par^ 
do, o estrada, que liguo aquella povoHfão á esucia 
do Corrego-Fundo dacompanhlaMogyBnB,teadoiá 
o governo provincial mandado iniciar esietraba^ 
Iho, o que ainda raais facilitará o serviço da IraniJ 
ports: por estas raiSes nego saneção ao ptesentS 
projecio.—fiarão do Parnahyba. 

A Assembíéa Legislativa Provincial de S. PIMIOI 
decreta : 

Art. 1° Fica concedido privilegio por saftnta e 
cinco annos á companhia ou empreia qua organi- 
sar, para a construcção uso e custeio da uma e*> 
trada de ferro de bitola estreita, que partindo da 
cidade de Itapetininga tenha por objeciivo a fiwi' 
teira desta província com a do Paraná no Itararé 
ou em outro ponto que for raais conveniente, pai- 
sando pelo município da Faxina, c«in tona di trlii«, ' 
■a Itilomctros para cada lado do eixo da linhl « dl^' 
reitos de desapropriação not termos da lei am n« 
gor. 

Art. 30 A Companhia Soroeabana para t celebra* 
çSo do contracto dos caminho*da ferro do Snlda ' 
província, terá preferencia. 

Art. 3° Ficam revogadas as disposições amcat^ 
trario. 

Paço da Assembíéa Lewslativa Provincial da Sj 
Paulo. 33 de Março de ieSJ—Ro4rig-o Silva—Ar-i 
thur Prado—Alfredo Silveira da Moita. 
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VM de grande peio ler alterado ou reformado, ain- 
da de maior monia deve lar a direc^ão do uma fer- 
r<HVÍa que poiia alTeciar iniereiioi correlatoi do 
oulrai circumicrlpções [iroviiicUei. Aiaim tuccc- 
do como decreio appruvuUo |iela Ãtiombléa I.egii- 
laliva Provincial. 

O trafego ioter provincial deS. Paulo e Paran!l, 
na lona para a qual le dlriga a Jinha projectada 
aerá dlreclametite atteciiido por ella, o nao haven- 
do Jadoa para a determinação da Uire^irii. que in- 
teraiia d aaab's ai províncias, não i por omquanto 
eonveolente a decrela^áo de temelbanie medida le- 
glslaUya, qua lanto poderá comproneiter o futuro i 
por eitaaiaióoa nego sancfão ao praaeote projecto. 
—Barão, do Pamahyba. 

h^, .   -saorecarlada poUota 
Occurrencla* do dia 24: 

Ptnileneiaria 

■■■■[■ Falleceu hontamnaanfarmaria da nanUencinria, 
' Õ téo Domingoi Fraaciico  Dias, condemnudo pelo 

jury da cidade da Mocóca, em 34 de  fevereiro de 
iSSS ú 4 onaoa de prislo com trabalho. 

'i,:'''- Atylode mendicidadí 

Osr. dr. cheie depolicb deferio ns petições em 
que iMit Saboni e Jotepti Jeronymo, subditos ila- 
uanot, pedem para sabir do Asylo da racndicidade. 

Captura 

Em virtude de requisição do delegado de policia 
da cidade da t'ranca,toi capturado na villa do Fruc- 
ul,dB provínciadsMinas, o réo José Antônio de 
Camargo, pronunciado naquelle termo, por crime 
iuSanfavel. 

W Delegacia 

Aaiuiãtabontem o exercício da a*'delegacia, o 
ar. dr. Eugenio^le Toledo, por acliar-ie doente o 
dr. Carlos Rela. 

GbRREIÕÍAUUSTMO 

t- 

SBiNADOn   ANTOXIO   PRADO 

Depois de curta estada na capital, seguio honteni 
para a COrte o exm. sr. Conselheiro Antônio Prado. 

Por occasião do cml>arque de s. ex. estiveram na 
estaçSo ss, exs. o srs. presidente, da província, o 
dr. clieíc de poli>:Í3, o dr. [uiz de direito da a,a vara 
e grande numero de pessoas gradas. 

Do log:nr de agente do cormio da cataçãu 
do Cruzeiro foi exoneiado Antônio de 
Aguiar, sendo notne&do parH aubãtitiiiUo, 
Bernardiau de Brito. 

Fer-iineuCo & roulio 
Hontem pela meia noiie, mais ou menos, o Italia- 

no Carlos Kicardi, «siabelecido com negocio de icc- 
COS e malhados á rui do Príncipe n. 3 foi atacado 
por um indivíduo desconhecido, recebendo n'essD 
oecaiíão um golpe de navalha no lábio inferior c 
outro DO narii. Iticardi, que )ã achava-se recolhido 
no quarto de dormir, luctou com leu aggressor, 
mas não o pouJe reconhecer, devida A escuridão 
em que estava seu aposento. 

Pelas diligencias que fez a polícia suppõe-se que 
o aggressor para a perpetraçao do crime, occuliou- 
se atraz de uma pipa e ahi deíxou-se ficar, até que 
Ricardi fechou o negocio. 

Ãttribue-se ainda que o movei do crime foi o 
roubo, porquanto o aggressor levou i^ooo que es- 
tavam na gaveta, e sem duvida pretendia assassinar 
Ricardi para tirar outros valores. 

O dr. chefe de policia comparecendo ao lugar do 
dellcto, mandou transportar o oITendido para a 
Santa Casa de Misericórdia, e prosegue nas diligen- 
cíot para descobrir o autor desemalhante atlentado. 

\;fievolveu-se ao presidente de^ta proTin- 
t^a devidamente cumprida, a corta rogató- 
ria expedida b.a juotiçaãde Portugal pelo 
juiz de paz da cidade do Pinhal, a requeri- 
moQto de Costa & Comp. 

>*.■ Sei?viço Postal 

A começar do diaSS do corrente, se expedirá ma- 
las para a agencia do porto de l..ençóea em transito 
da Estação de D. Pedro [I nos dias 1, 4, 1, 10, 13, 
16,19,22,25 6 28. 

A começar  de Junho expedem-se malas para a 
agencia de Ihitjnga,  nos dias 1,  1, i3, lU e25, em 
Iranúco de Sapé do Jahü. 
/,' ..^^—« 

•V.y:':      -'.    FaUeolmoiatos 

Registramos os seguintes: 
•—Em llú o do nosso prostimoso amigo maior 

Franclscode PaulaPereira Mendes, empregado da 
ÚÕmpanhia  Iiuana. 

—Em Ouro Preto, o de O. Carlota Cândida Coe- 
lha da SíWeira, eipósa do sr. Jullo César da Sil- 
veira, inspecior da theiouraria daquella província, 

—Na CQrteo do sr. Uetutio Braga, que por al- 
gum tempo negociou nesta capital. 

Uniãio Conservadora 
o  consellio dirocíor 

Kroa   em qne 44ntr)ivri» tüírca de 3)0 titeres 
!n fúr»coin|iHi'a.uiu, O^acuuiuiu^ u vestuários 

da UNíAO''^**''!""-''^  ouatariim HpproximpidauHiiile..,. 
CONSERVADORA   apreseiita t'andi-p™;-^,,„^^,„ 
dato a vaga existente na câmara lu,,, „oitiw du 
do.sdt!puladixs pelo pi-ti«(!Íro dis- to dmio,   huvoiíd.. iitódimuiadid 
tricto eleitoral desta província o 

Ur. BllaM itntonio PMOIICVO l/huvoi» 
fA^KNI)^!»')     linSIIIIÍKTK   S*   OAPITAI, 

8 pedindo para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, cjue mais uma vez 
espera ver realisados petos exfni'- 
ços e dedicação dos stüis correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio do i887. 

KLUIÇAO MtlVICIPAI. 

O conselho da UNIãO CONSEK- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da câ- 
mara municipal desta capital, 
que tem de ser preenchido pela 
eleição marcada para o dia 10 
de Junho, o cidadão—THEOPHILO 
PRADO DK AZAMBIIJA, proprietário 
residente na paroch>a do Brás, e 
pede a todos os s<!us amigos que 
se dignem dispensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Paulo, 12 dcMainde   t«87. 

FOLHETIM a 

H OS vsvRÂRM DE nm 
■■h'~' ODYSSE BAROT 

PnlMElIfiA PAHTB 
-; '        . II' 
,^    V o   SR.   BOnOAH 

' ',' ■   ■ (ContinuafM) 

Aqu«Ua aolu;?ffi que o portador da letra nSo ei 
parava, obiigou-o a fazer uma careta. 

Cousa inexplicável; o homem sentia um praier 
moderado em receber os quarenta mil francos. 

—Ah 1 como quiier. Oave pensar que é llio que 
mt quero. Não era divertido ser logrado por um 
fililflcador, graças á confiança que deve inspirar 
a assignatura de um homem como o sanhori 

—Pagarei, senhor. Não conscniirei que o meu 
vtiome, meimo n'um caso como este, seja protestado. 

—Perfeitamente. 
E tornou a p3r, em cima da secretária, a letra, 

esperando que lhe pagassem a sua importância. 
—Utticameote, accresceniou o fabricante, com o 

auor na tesu, unicamente, aou obrigado a. 
* £ DSO ousava acabar. ; ^ij^ 

—B' obrigado, dia o senhor. "^^ 
—A solicitar um pouco de (empo. 
—o que ! Não esti habilitado r 
—Como podia eu esperar semelhante pedrada? 

TentM um nm de mes excessivamente sobrecarre- 
gado.' Não Ignora que, nos negócios, ha muitas ve- 
ns aonMiitos difficeis. 

—Sem duvida! sem duvida! Entretanto, o senhor 
tem' muitos recursos. E por multo grande quo seia 
a importância... 

—Cada qual conhece o fundo da aua bolsa a sabe 
u Unhai oom qne i« cote. E' cruel ter que lhe fa- 
MT Mta eonBdeuda. Ette acontecimeato nlo podia 
vir mala mal a propósito. 

—^ra esta, disse comsifto Roboam,   E au que o 
' suppunha milUonario I Fiem-se lá nas apparenciaa 
Sqi Como fãr. nada tenho que raealar. Hei de achar 
latíM de receber. 

Depois, em voi alta: 
—Se é aiaim, senhor, não comprehendo como le 

. 1^0 abriga, com o pretexto da falsiScaqãü. Repare 
bem qoe failo contra os maus íotercssss; porque 
tou eu que agüento o preiuizo. Mas sabe, guando 
me acbo em'preaeaça de um crime, não tenho senão 
uma praoccupaçlo, é descobrir a dizer eatti^r o 
criminoso. Na verdade, o senhor i de uma indul- 
gaoÕB... 

—Jd lhe disse que pagarei. E, para o senhor, é 
isM o importante. 

l'"oi homem tiniciado o trabalho da coberl;i do 
CoirCgo Anh^ngabahá, na pane cumpre lie ndidn 
entre a ponte do Acú e a travessa do SeminnriiD. 

Kstii prfiio na cadeia de AniraqiiHrn »<•»• 
cravo Mauoel, pertencente k Jacintlui de 
Sousa Prado, por tttr matado a bordoadas 
na frf*g"uezia de Ibitingra o cidadüo Anttiuio 
Pereira Landim. 

tmniiftiraiiteía 
O sr, delegado de policia de Campin:is solicitou 

das companhiiia Mogyana e Pnulista passagem gra- 
tuita para os i.umigràntus que lá estavam sem col- 
lu cação. 

A» companhias accedcram promptamente e hon- 
tem seguiram para a franca ,to desses immi^ran- 
tes.       

Na cidadi! de PMS.IOí, era MíHíW, um ta! 
Mouroa, praticou um atróí crime, attiTitan- 
do contra o pudor de uma iunuctmle dü 6 
annos de edade. 

A victima está em perigo de vida e o cri- 
minoso preso. 

Oí encouraçados Rtachimlò e AquiJjbmi sahein 
do porto lio Rio, ao encontro do paquete francez 
Giroiide, a cujo bordo regressa da Kuropa S. A. a 
Sra. Princeta Imperial com seu augusto esposo c os 
príncipes seus filhos.  

Do illm. Bv. dr. üwhank da Caraara, dij^- 
uo director da estrada de ferro Pedro I!, re- 
cebemoji um exemplar da collecção «liral 
das tarifas e condiçOe.-t rejulainúuUres das 
ferro-vias dn inunicipio neutro « das provín- 
cias do Itiode Janeiro, S. Paulo e Minas, 
orgnuiuada no escriptorin do trafeg^o da 
mesma estrada. 

K' nm importante trabalbo. 

Pai prorogada por trai mezea a   licança cm cujo 
!;ozo se ucha o cartorário da ihasouraria de S. Pau. 
o, Arthur Diiiencourt, para tratar de sua ssude 

onde lhe convier. 

Lociano Zant-, que ainda vive na Itália, 
ã o mais rico dos empresários de companhias 
de autômatos. 

Ganhou sommes consideráveis em varias 
partes do mundo, que pcrcorrp.o. 

Em (jeuova reprejeutou dous aunos se- 
guidos iim   bailado chiuez intitulado Kroto- 

ilviiituiii»i-.sií litlli' Vi-jtiP- o 
eRpticl>"tii1o lica coaipietuineu- 

im com- 
pra de Ullielos. 

Heatru iodos os eiiipruüariü.; í cMto d qui- 
mai» lama obteve pidai!Xerm;ilo nitistica 
quedava uos'OUi< bi)iit>cii.<. 

Iiuciano hiijn [iu:i-<ue um rico palacete ua 
Via Assoroii, o, apii/.ar da bua nvultada for- 
tuna, não abandonou a sua empre/:L. 

Osr. conselheiro aiudanto general do exercito 
recebeu anto-hontom as devidas ordens para tran- 
camenlo di'i noia.í duí inilíi.irct ^ul.< havinm sido 
reprehendidos ror força do aviso de au do Ddzem- 
brodeiSa*.   

O ir.iveinio imperial foi convidado a no- 
nmar um dfl1i}),'ado para repi-eseutar ii Draüíl 
no tC uon^rrüMS') de iiygiene e d<imo<>:raplii;i 
do Vicnna, 

Polo liscal Ponteado foi niulmdu o sr. Ituburto 
Tavares em aojooo por ínfracfiiu do '', a do ari. 
'.E>)5 do código do posturas luunicipaes. 

Jiilz il«' direito 

Ghajfou   Bntt>-hnutem ii Santos o iio inua- 
mo dia entrou cm i^iercirin do cargo de juiü 
do (liri^iti) ouMOii. SL'. Itirãii di' .S. Domin- 
gos. 

Achii-ju na cupiial u illusir.ulu M-. di. Diogo 
de Mendonça Pinto, ex-professor de hisiot i;i do cur- 
so annexo a nossa Faculdadedi: liiiviiu. 

Cumprimeiitiinul-u 

N'u Han-a Mansa twtà seiiiio construído 
uui apparelho destituído ^i abrir >• lediar au- 
tomaticamente Hs porteiras da.■! estradas de 
terro. 

O inventor jà ruiiucri"! priviiefjio 

Ao soldailo do corpo polícia] pcrnianuaic Agio- 
iinarío de .Souza Goiivía, foi concejiila Uaita por 
iiarerconcluiduotempo de uncujainuuio. 

Morcndw do MantoM 

veodn:! de V,Ot)Ü «accas   de 

tmmmmmimÊmmÊmimÊmÊmÊÊÊÊBBÊmÊm. 

Saulnler; deixei a minha (òmilia para seguir um 
scducior. que mo abandonou eml.yâo sem recurso 
algum. P>;çn-lbc 'le íoclhas, mau p.idre. quo me de 
com a sua absolvição uma pequena quantia que 
me permilta voltar para cnsa .Io minha família. 

• Os confcssores, commovjilus com .ts laurimas do 
cunlricç;io da sua ponítanto, n:To duvidav.im da sua 
narração o davam-lhe cinco, dex e viola inincot. 
lluuve um aié que elevou a esmola a leteota. 

o Um del'i'i, nu entanto, cst^rcveu ao sr. Charles 
de I... para l.ans-la-!>aulnter, alim de se informar 
se a sua pcnitciuu tinha regrüssadn ao domicilio 
paterno. O inlerpalladu, cu|at duas tilhiis eitão 
acima dctoda a au»|>ei[a, apraisou-.so a dizer ao 
seu corres;londente que ellc devia ti.-r sido certa-' 
mcoie viciima do logro de alguma aventureira. 

i O prulrc índignudu, queix»u.sc ^ justiça e um 
inquérito Iviliilmenti: coadunado fez tlescobnr a la- 
dra. E'uma tal í''rancis.-n Jean, casada o separada 
de seu marido, que é empre^j.ido n'uma fabrica de 
tecidos .Io sedK. Confesnou ter recebido dioiiairo 
dos seuiconfsssorcs. mas dis&cquufüra por outro 
motivodiff.Tünio do quo alias alienam. As suas im- 
putnçócs foram reconhecidas como falsas. • 

ii 03 ÍurUH<>sde Cauipínns que  o  ur. 
dará  Imtvcmeute  na<ini'lla cidade 

jarcuf 
» 
» 

pagar immediaiamente. Mas se, pelo contrario, está 
na impossibilidade de honrar a sua assignatura, 
verdadeira ou falsa.., 

E começava a abanar a cabeça, em signal de du- 
vida. 

—Não lhe declarei já que era falsa J 
—Razão de mais para que as cousas fíqucm neste 

ponto.  Considero como um dever do consciência— 
de consciência, entende bem ?—denunciar o facto 
ao procurador da republica. i4ão tenho o direito d< 
me callar. 

—Suspeita, então, da minha solvabilidade V 
—Por modo nenhum, Entío pague ímmediata- 

raente. 
—Mão me pôde conceder uma demora ? 
—Em semelhantes círcumstancia», não é  possí- 

vel. O senhor é um homem honrado enão me com- 
pete indagar quaes os molívos qUe o levam a pro- 
teger um crlmmoso... que eu não conheço... e que 
provavelmente o senhor conhece. 

—Não. juro-lhe. 
—A proteger um falsificador contra a justiça do 

seu paiz, á qual elle deve ler entregue. Mas seja um 
amigo, um parente, um empregado, uma peisoa 
qualquer da sua família ou da sua casa, isio não i 
commigo. 

O sr. Rigaux: teve outro calafrio. 
—Isio nao é commigo. Que eu receb i immediata- 

mente—note que o senhor tem até amanhS ao meio 
dia—os meus capitães, eis tudo quanto peço, tudo 
quanto exijo, O senhor se arranjará depois, como 
qulier com... 

—Em noma do cio, peço-lhe. 
—Hu)im! huum I O cáo não é um' garantia s^- 

ria. Não í elle que me paga as minhas quarenta 
notas de mil francos. 

—Não aeja aem piedade. Vejamos. Poiso dar-lhe 
desde id metade., 

—Vinte mil francos esta iloite. 
—Sim, é tudo quanto me resta. 
Estas palavras eram pronunciadas com uma voz 

surda, comum gestodedesespero.queem nada sen- 
libilisou o pouco sensível credor. 

—Tudo isso é muito bonito. Mas vinte mil fran- 
cos não são quarenta. 

—Marcaremos prazos para a outra metade. 
—Pratos! prazos IE se o senhor não pagar nesses 

praMS? 
—Senhor, replicou Ripaux, reteiando-ae, quando 

tomoutn compromisso cumpro.o. A minha •sslgoa" 
turanuncadelxoudeaerhonrada, nem i)m minuto 
só. 

—Entretanto, deixa'o de ser agora. 
—Ah ! mas sabe perfeitamente... 
—Quenão i asua... vaeoaoohordiíOr. Sei as- 

sim, porque paga? Está mettj.lo noite dilemma : 
ouse julga material ou moralmente responsável 
da complicada velh.i<-arla commciiida am seu pre> 
juiio, ou cm.10 deciiu i iula g qUali[utr noIiJarWa- 
de.0este iriiic negocio. No primeiro casi. i'aguaia. 
legralmente a somma extorquida. 

r-In felizmente não a tenho. 
—P«fi emprestado I Procure dinheiro de uma 

maneira o^l de outra. Arranje-se como  puder. 
—Hecorrer a expedientes, eu ! na rainha posiçãol 

Eu, honrado com o voto do corpo eleitoral consu* 
lar t Deixar pericHur o meu crodiio 1 Ah I iã buia 

A 'ÍA constou 
café. 

Entramui naiiuelle dia.    . 9.H40 
)íutrara,in   dfisdií   l"   .    . 14l5.i)í)4 
ííahidiiHdwde   i*    .    .    . ir>4íí()L' 
Vendas  deit.ie 1*   ,    .    . 111.UOO 
inexistência   em primeirat! 

UJ.5ÜS laa.omi 
Km scguudas mãos   para 

pfflbfti-qne tH".00ü 

Lemos no Correio de ^iilos que foi lançada an- 
le-huniem naquella praça, pelo sou iocorporador o 
sr. José 1'roDSidc Souza, a CompjHliin edificadars 
SanUsU, propondo-!c ; a odíficar preilíos ao al- 
cance da todas as classes sociaes e sob os mais mo- 
dernos sistemas hygienieos ; a reedilicar ou bene- 
jicwr por conta de terceiros os prédios, que a isso 
lhe forem propostos, e fazer finulniento todas as 
operações da credito quo tiverem por base a proprie- 
dade uibana. 

E' fácil compreliendcr, diz aquolle collega, o al- 
cance, a utilidade e a segurança de tal companhia, 
que vem preencher muitas das nossas neccíisidadcs 
locies, sendo a mais saliente—a falta de habitações 
confortáveis. 

Ao seu incorporador, o sr, Jos£ Proost de Souaa, 
cuja lespeítabilidada do caracter é sobeja garantia 
da rcdlidade de tal instituição, damos os nossos pa- 
rabéns, assim como á população desta cidade, pelo 
grande niuihoramonio que s';m duvida concorrerá 
poderosamente para o seu progresso. 

lí' esperado no dia 16 de.Iuiilio cm .Soro- 
caba s. cxa. o sr. Itispo dioccsiuif. 

Almolda .Tunlox- 

Uiio íTorj-e/o iíe /iti que por carta pai ticulanc- 
celiida de Pariz, sabe que a -JO Ao corrente inoz par- 
tiu daquello granda centroo distiucio piniur Al- 
meida Júnior. 

Deve, portanto, chegar a S. Paulo em princípios 
do próximo mez de Junho. 

Lí-se nos jornaes de l-yüo; 
a Uma mulher, ainda moça, apresentava-se ha 

tempos nos conlissionarios das diversas igrejas da 
cidade o, dywisdese ajoelhar dovolamenle, fazia 
uma narração minuciosa dos seus peccados. A sua 
confissão terminava sempre pela declaração seguin- 
te, entrecoriada ila suspuos : 
,"—Sou filha do sr. Charles de I,.,  de Lons-le- 

\1'vM:m 03 
Pontot   dará   i>i'ev<!menU!  naqi 
lima í-erii! de con-idos de louros. 

I..yiiil>!t.ít VilooIillOil 

A rcpatiiçâo de hj-gicne da província tem, nesies 
últimos dias, recebido, de corporações municipaes 
de algumas localidades, pedidos de kmpha vacci- 
nica. 

Sabemos que o sr. dr. inspecior de bygiciie, ten- 
do exgoitado, em constantes remessas, a pouca 
Ivmpha de que dispunha aqucHa ropartição, aguar- 
da os pedidos que dirigio á evma. inípcctona geral, 
da cãrtc, para poder s.ilisfazer uquellcs pedidos. 

Ao "i" f.icriiitur^rin dn 'lliczonraria de Fa- 
Muda <]est;i.proviiicia, Oorolino .losó Gar- 
cia, foi i-nuccdidji II lit-cn^-a do de/, dia^ piiva 
trathr de üua .-iaú'!!' 

líecflbemos osns. 7. Sei) do um importaate jor- 
nal de pharmacia. 

_ Hevhhi P!ianii.iceiilicj do Instituto Pharmaceu- 
tico do Rio dcJ.meiro, éo titulo deisa utíl publica* 
'ao, confiada  nos sr.i.  Carlos Krancisco Xavier 
(luslavo 1'eliolt. 

Oi nomes dos rodaciorís, quando iiulros não fos- 
sem os títulos desta Hevisin, bastariam iiaraaiiui 
Iniar-sedo valor delia. 

NatiiraJisdu-se brnx ICIM 11 yn.l,- 1', 
Marciano, snbdil.u itiÜMi-, p.-':tii'-ili' 
Descalvad". 
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iSupplonCeij ao,jtii-.f: uitinlolpul 

O presidsnteda proviniM, coniidointiJo quen iu 
supplenie do juiz munici.ial c ,1,- .)rpK>s do termo 
deSJo.íédo Barreiro, co;!i.11 cn.lad,ir l.uiz l-arteiro 
de òouía Leal, é fallccido, pelo quo passa para 
esseJIoKar, nor forçada lei.joi" sup>lcntd\ui>.usto 
Christiano Kerreira. noniáa, para0.1 lu^ariide joe 
30 supplentes, os cidadãos Joaquim domes de Si- 
queira lieis eodr. Antônio Gomes ili>\ lí-is, que 
servirão até o lim do correnie quat'iflni>it, iTea- 
liindo juramento duntro d(i praso de Ju Jus, 

H. .11. o flm]ipi-iid«ii> 

A convíile,sR>Mios. do 3. M. o Itiiporador 
não tem sido perturliada. 

A coiiKellio de seus médicos S. M., nou- 
seffuida a licença da Aíseiublóa Oral, tnrfi 
utu pasiteio á Europa loji') np.is a oln-^ada 
de S. Altesa a Princesa luiperi.il. 

díificoldades momentâneas ao senhor. Espero, pelo 
menos que seja discreto. 

-Fique descansado. 
—Veiamos, entendamo-nos. O senhor tom cara 

de um homem bom. Ha de ser dlllicil que não nos 
entendamos. Queira sentar-se. 

—Já começava a ser tempo de ma oflerecer uma 
cadeira, pensou Roboam que recusou a que lhe of- 
fereciam e continuou : 

—Delxe-me terminar o meu dilemma. No primei- 
ro caso, dizia eu : entrego-lha este papel e estii 
duo tudo. No segundo,- entrego ao rigor da lei 
aquelle que roubou asua assignatura Ou uma ou 
outra cousa I 

O desgraçado huroilhou-se, pediu, supplicou, fto- 
boam foi inflexível ■ 

—Pelo que me respeita, estaria disposto, disse el- 
le, a ser-mea gradauel. Mas não posao. 

—Como í Se eu lhe dou, desde jii, ao,00ü fran- 
cos 7 

—E'  ncessario que o informo de ura ligeiro por- 
menor e que ihe provará quo isso não dependa de 
mira. 

—Que pormeaor t 
—Já devia ler comprehendido que não sou senão 

um intermediário. Então eu tenho Ia a appareocia 
de um capitalliM!! Ha alguém por detraiíe mim, 
alguém quo emprestou o seu dmheiro, que quer 
ser reomtwlsado o que, em semelhante maieria, não 
admilie demora, nem concede prazos. Eu sou ane- 
nas um pobre diabo. Tenho a minha commissão- 
ainha. Ah I quando ello souber que loi victima de 
ifra falsificador... 

"-Não lh'o diga. 
—E'multo boa essa I Na falia do seu cofre éa 

minha bolsa que ha de pagar amanhã I E depois, 
torno a direr-lhe, ha aqui uma questão do interes- 
se geral e de segurança publica, 

—Pois bem, senhor, não ha falsificação. Reco- 
nheço como meu este aceiie. Já não me lembrava 
desie importante vencimento e não me habilitei 
para o satisfazer, eis tudo. 

—Admiro a sua generosa mentira, disse Roboam, 
mas.. 

—Eiwu-lhe ditando que não ha aqui nem crime, 
nem criminoso. Ha apenas um negoaante em díffi- 
culdadoa. 

—Em estado de suspensão de pagamantoa, se- 
nhor, Gntao citação lounedlata, declaração de fal- 

Um grande auspiro sahto do peito do fabricante. 
—O quo lhe flz eu, para me torturar deste mo- 

do I 
—Diabo, neuclas tSo negócios. Não emprego 

niato má vontade. Unicamente sou em homem om- 
tico. ^ *^ 

—Pois bem, seja 1 Porsiga-m«; arruina-mo 1 ex- 
clamou elle com exalução. Aniquille,:; em um só 
dia. o fructo de trio» annos d« frttbalho e de 
honra. ^f"- 

E accretcantou, a parte ; "^iv' 
—A fallencla é ainda preferível d ínt%(iie« tri- 

bunal do commercío ao tribunal do jury* 
— Vamos lá, vamos Id, iMcha-se, Arranje um ex- 

pediente, Agora á um tanto tarde para mudar de 
bateriaS) adoptar novo syslema. A sua dedicado 
seria auperQua. ^ 

\ aiiiiiili» Vlcfm-iti 

Complatoii iinte-lioníem (Í8 auuus de 
edadc a Baiulia Victoria, ilo licim, Unido 
da (iiã-Iir«tuulian imp^rriiriz da.s índias. 

<3al'tí>t(> Etrautil ein F>iii>i:3 

Eiscomo  doócijve o Jr. Djniel F.;rrü Cardoso 
em uma  carta  dirinlda ao nosso ministro do cum- 
inercio, os successos de sua casa <■ ,|u.i- cjfís du 
Hresií o ultimjmento aberta em Paris: 

«No mostiador por dentro da vitriun colIoiHei 
um duplo moinlioquo sahe domeio das dilVercn- 
tos variedades do cafés torrados, que são derrama- 
dos em profusão no mnstr.vior e saparadoi .nor meio 
do lammas crist-nes do o,So sobre 0,40. I^«s moi- 
nhos luni comu recBptaculo duus grandes vasos do 
crystal de8o centímetros de alto e So dediame- 
tro, os qunes acham-se sempre cheios de cafd tor- 
rado. 

No ceolrodaioja.iiua é Iwstaaio crande, eollo- 
uuelum esplendido motor a gaz, oqual faz traba- 
lh.-ir os moinhos perante o publico, e mover os tor- 
radorea que se uchão assentados por bai^io da loia. 
noaub-solo. ' ' 

Qo outro lado da porta da rua, por dentro de uma ■ 
outra vitrina, colloquei um grande balcão em már- 
more solire oqual acha-se uma rica cafeteira fabri- 

cando o bom cafd brazileiroquo í distribuído ank "; 
tultamente ao publico, AUm dos dlstribuldoru de '■ 
prospectos que tenho om difrorenies lugares do bair- ■' 
ro om que estou estabelecido, distribuidores da 
prospectos verdes, distribuímos dentro da loja a - '< 
na porta, circuliiroí em fôrma de enveloppet «. 
chromos, com os annuucios e preços correntes. 

O nosso cafd torrado £ embrulhado segundo   seua     >) 
preços; ode Jfr, ao ca llbrj omcaixasdo Impressio,' ■'"'% 
dourada, do 3 fr,   om caixas de   impressão pretaí 
da  ifr.Su ora saccoide impressão douradão do iin« 
prussâo preta os cales do iCr.Jo ou jfr.oo.  ücon- ■ .'■ 
juoi-todi: toda CiU minha organisação fez-me obtor ' <''^& 
um suceesso esplendido a  da nenhum modopro-   '"'■% 
visto, pois que me tendo preparado com cafds torra- 
dos para seis ou ulio dias de vonda, fui todo tlte        -i 
vendido no primeiro dia di abertura do estabeleci.     ,■'■' 
lacnto,  o quo me torço a u   fazer trabalhar ioda a  ''*'■ 
noite na toirefacção do cafí para satisfazer o publl- '"'^- 
CO no dia seguinte e a tomar mais doas om pregado»     ;^J 
vendadoras ue balciío, também distribui nessedia       '■' 
quüSL  J,ooo chicaras   de cafá;í verdadeque são   "'■ 
ellas do diminuto tamanho, porím, de porcellaoa H.   '*' 
nissima com lisiraa verdes o douradas (cores nacio*     '^ 
naes) o que lísonjoia bastante o publico. ' '■■£-, 

O oniliuslaimo do  primeiro dia, fuliimente em    ''''" 
continuado c ,is vendas augmentado seriamente' 

Ainda maior foi minha sorprcza no successo jciec 
perado que tive, porque pensava estar perdendo 
meu dinheiro com o estabelecimento de uma cain    ' 
única é verdade, no leu gênero em liaria, em vlnul     ■  ' 
de do descrédito dos nossos cafés oin Franca • des- 
crédito tcrpementc forjado do longa data Mr osne-   ' '"' 
culadores perversos. .'. 

A cruel calumnia atirada sobre o nosso precioso 
producto ine revoltava, e ainda mais quando auen- 
tamcntc examinei o que so passava e cheguei á pis. 
na certoia de que vendem os nossos bons cafés soh 
as denominações de J ava, Moka, Ceyláo, etc etc 
e os ruins, de outras procedências, são vendidu 
com ot nomes de nossos cafés. 

lia mesmo casas que no intuito de se recommen- 
darcm ao publico, ie"m oscripto em seus laccos da 
embrulhar cafés torrados. . 

Ora, que não voniem nem um grão do café da 
Brazil; ora, segundo v. ex. verd pelo sacco que In. 
cluso remctio a v, cx., dUem Cemilange necan. 
tien I p.is de cn/és diiOrcsil.' ' 

Estes factos me atterravam, pois, queia abrir 
uma casa de vender somente cafés do Braiil! Ca- 
fés contra oi quaos existiam tio graves preconceí- 

A revolta, porém, do meu espirito contra tão 
ac-rba calumnia em lugar de esmorecer-ráe, pelo 
contrario, cnda vei mais animava-me, o, sem a 
menor protocçiio do quem quer que seja ou auxilio 
algum estranho, esialioleci minha casa com o titu- 
lo franco, arrostando o preconceito, de nAux cafés 
du JirèsUo arriscando cnircunio seriamente os mam 
diminutos haveres. 

Kui feliz na minha empreza. A' vista do successo M 
obtido pretendo estabelecer ao menos umas det 
casas semelhantes em Paria e mandar abrir outrai 
nas pnncipaes cidades da França e no estranaeiro. 
tendo todas ellas o mesmo titulo e a mesma oreaí 
nisaçao. s" 

Ainda mais, vou ostabelecer na exposição do 
quiiiquascsirao annivcrsario dos caminhos de ferm 
uma caso, sempre sob o mesmo titulo, montando o 
torrador o moinhos movidos pelo motor a aaa 

Toda Cita installação será feita de maSeira oua 
opubhco possa assistir a manipulação da torrefac- 

Jádcve v.ex.terrecebidoumenvolucroconten- do os especimens de caixas e saccos do que mo M. 
tou servindo para embrulhar o cofé torrado; as^m 
como dos prospectos, circulares e chromos OM faço distribuir. «wiiuo 

l'ara dar a v, 
povo que tenho sempre diante dí mííbã'Mw.''tSsM 
mformal-o quo nesse —■"■— —'-■•-   ' ' "" 

ox. uma idea do agrupamento da 
mpre diante de minha casa. basta 

mioraiai-o que nesse pequeno período de quatro 
dias ]i loram distribuídos 13,000 circulares e ch™- 
mos;   dos prospectos 
100,000 exemplares. 

verdes   mandei 

—Sem duvida .'pi seus livros lá estão para es- 
tabelecer a luateiulidjde da falsitiCHçao, visioliuc 
nelles   nan   a«rsra    n   ■.....»,   :.. l;-:_'    ■'.   "—Y T""- nao existe 
Uma vei avisado 

o  menor indicio dessa   letra 
„„,„,    -   ,    o tribunal,  procederia mesmo 
quando ,i!.a liouveise queixa formal e quando o s*. 
nhor pagisso o credor. 

—Poisquu, usunliufavísaria o tribunal í 
--Assim é preciso! Amanhã ao mclo-día, lo o 

senhor daqui aié lá, nSo estiver habilitado para me 
pagar^ E contra minha vontade. Sou bom, lenhoo 
coração nas mãos, s""uu 

—Não vejo isso. 
-O ssnhor é maRnifico J E' necessário que lhe 

lembre ouira vez! N.io sou seni.. o intermediário, 
um manequim, se quizer! E o meu homem  . 

—Quülliomemí 
-Ora esta. o que eu represento 1 O meu homem 

nao e para brincadeiras. 
—I>e-mca(ua morada. Irei ter com elle e. 
—Impossível I Quer consarvar-se entre  bastido- 

O desventurado devedor, que nada devia, aperta- 
va^ testa com raiva para ver sedai» sabia alguma 

Disse, de repente: 
—Eis aqui um meio de conciliar tudo. um melo 

rSi:.''"^ '"^ ^'''""""""" «8"'""" 
0 sr. Hoboam esfregou as mãoa. 
—Kstou-o ouvindo. 
-Possuo, nos arrabaldes de Pariz, uma casa de 

campo quo vale de sessenta a oitenta mil francw 
O outro interrompeu im media ia mente: 

nhTr^mepVoSr"  E'"-hypo.Ueca que o se- 
—Jusiamentéi 

nãThárqíefe?.""- '"""''"'"• O ""^"ho^o™ 
n„7''i'?.''''''*' l^"^" l'^"^', Bi"-antia   mais solida 7 
Dou-lhe uma hypotheca de quarenta mil francos 
menielir «"^ »="«""«> 1« ««* ínteiía- 

--Não, replicou elle resolutamente. O processo í 

—Porque í Não tenho um sú credor, 
^-Daqui até lá talvez qu« venha a ter mais de 

-Senhor, disse Ripaux com colora concentrada. 
-Nao tonho intenção deo oflender,   Mas com, 

li ihe disse: sou positivo,    Não gostamos de di^ia 
dormir os nossos capitães.  OdioTielro nio deve fi- 
car improduciivo. " 

—Mas não fica vencendo juros 1 
O descendente de Abrahao deu uma oarealhada 

r.7Jr,i', ?^' "^"'' ■"""■ i"ÍMriosfqu^sres: candaloaos I Cmco por conto!  Olha que íatU a^.. 

Em face daquelle eynísmo o sr. Ripaux sentiu 
uma onda de sangue subir-lhe ao rosw 

im^pittot^t^VuVo?:;'^;; '^ilví^^i^r^«"^ 
rd'o"ía\íraá=r""-^^^"-^p^^^ 

Tovoforçapara.ço,.,^,_^,,,,,^„^,^ 

imprimir 

l>asie modo,' exm. sr, ministro, tenho consciência 
de que estou prestando um immeuio serviço á mi- 
nha pairia, talvez um doa mais relevantes que so 
lhe podem prestar.» ^^ ' 

 niiirirriiii     — . 
Por decreto de 21 do corrente fni removi- 

do o dr. Luiz Pires tíarcia, couaiü geral do 
Rrníil cm [''rimcfort, para Üaicelloati « 
nomeado cônsul jferal naquella cidade o sr. 
Suiy Josu de &i,tiza, , 

Foram approvadus, alim de fazerem par- 
le diiM l)ibii,ithecá.t escolares, noa termos do 
art, :)>, 3* parte, do decreto n. 9397 de 7 de 
ilarçu de 1885 :.a obra* «Coutos infantis» 
por A. Lop.s Vicira ., Jnlta Ljpca, «Origen^ 
dos anesius, riftãí.a e locuçOes populares» 
pi-io dr. AiitNtiio de Caatro Lopea.      .., 

«fiommemorando,,se !imauUaosentÍiB»dí» 
da tuorij; do cpellOo da 3í. João rfenütlano 
Uomo,H de Castro, faa sua irmil, religiosa do 
recol i,m.3nto de Santa TherJaa, K.Ír 
em dita t^reja, Aa 1 ipi ho.na. uma S» 
com Ue,-a-,w pelo descauco «temo da alm» 
de seo presado irmao.» , . 

Não escava elle i mcrcÊ daquelle miserável J 
O í-ais prudente era abafar a sua ind^Sfc 
—Então, o senhor o um t gre 1 contentou!»» «ti. 

—Do qua é que me servia":  disio "elle sarrí«á« 
e segurando os «culos no nariz da caValieV       " 

E, fingindo levar a cousa a rir i ■'""'"'"', 
—Aqui para nós, senhor, ura bifieeb rfn ««. 

humana, creio, que deva ser muito duro """ 
Depois, tomando ura Br fraternal ■     '■ 

_—Acredite-rae, digo-lhe isto do intimo dn «-,. 
ÍÜ^i '". """ ■"? ™= '0'nar responsave^Sata, &ít" 
lidades da sua situação, á mim que não ?ou ,?- 
um ins fomento, um boneco de^Mlh"   Se e,,fi«? 

ne.a «casião. amrmo-!he7«^;4r^Ci;X^o 
—Seria difiicil, senhor ! 
—E' a exacia verdade. E na™ lu- 

estou disposto, se quiaer  a «í, fí rtíVSí^fí 5"' 
a dar-lhe' um émpJtrão, 'a*sí 'vV^to     "''«"l'^'»»» 

—A salvar.me 7 '    "^"•"   ■ 

de7em'^SVa' iStU^"'^ """^ !' 
fabullsta oseuChrisionaoZ^*?-'' ^'í"»» *> 
mo pensamento eX"rô.te™*'osí'';r^'^«'»* 
que Quorias que te fieessem a tí ? 

—l^ois bom, salve-mc, senhor, 
nhocimento,,. * 

aoutramo' 

TéreT iioa .'feco- 

thalors prussianos e as que não corre, como M' 
Piasiras do ChilJ, E' 

combinàcãosiahaTuelhi'';;^^^^.'''''^^^ E' «««í 
—ioí honrosa, aceitável. ■■'■'..    ...,;. 
—Todo quanto ha de mais aceiuvol   '■'^•"' ' ' 

di7h'2iro^rai:hi,r«5rra%r'^"''^""* 
mesmodezminutU.Ah   sa'«ÍÍ,     "'^^rar  aem 
como eu o conheço 1      " ^"*"''''« " «HjhOMiH, 

—Então, nesse caso. não vejo. ' 

n-7uXr IÍ1%^Í p"«"oTnS:»5 """i"-" 
operação, assim o asnl, ^    ?' "l"* "" «««lara a 

çõos hio dX um t^ii.^^ 'j rC„^'í**^.""»^" lanto onerosas,  "um ín™.^  " *P«l«vr» TU» 
der o seu Jinlwir'; S, , nTS.â" "^ ^"" ™>' 
caro senhor, muto mo   £„»»„?«'"* '^"!/ ""Ü 
franco, nâo.so.ní'o;rmd.KT."r"^ «U 

minha vfia comraorcià? , .?   '   PnWtr- VM na " 
«nda escabro«"'ríi'.^ ÍZ'^^*"'^^'' •«' «« í 

-Se a salvação dependo distT' ' 
fatal l«ra"r"" ""'''' ^'^ '"'""■ -« P«-H dait- I 

,-i','"í 

.■.*,. 

Ai'^íJr*ileaiÍ!JíiiL . 
(Càntínúa,) 



i^-ívf.''^ 

SE CORREIO PAOLISTANO- 
•*« 

•86^ de Wao de 1887 
1 LIUJ J—^M^— 

í      ir «ecrelarv. M....ar  .^.. ,^.p. ■'^^-.■^EDITAES ^i^'^" 
BXPBDIBNTR HO Dli. !j5 

O sr. commaadante ili coiii|iloliin d'' <-ji- 
valUri B coDBidere eni'.«xta4i> >i aii i COMI pu- 
nhiSi deads hontem, ali^ linvitr CüitiinMiiicn- 
ç&u úflicial,a indivíduo JDIO Bapti.m l^er- 
raira, qu», por suspeito de ilozortor dn nrina- 
ds iniparlal, foi aprezeutado átiueUn coia- 
paoliia- 

EatreguQ-se li compauUía, conipetente- 
meute nibrkadoii, o atttMtado pasaaçlo pelo 
coinnianda d'aqui!lla companhia ao as. 'i.' 
cadeteS* Harf^eato L>ií/. Hodri^ue» du Alliii- 
querque. u n «xcuza du surd^ pad^judti ao 
ex'furriel JosèSilviuo (1« Faria. 

Solicitou o miniaterio da juati<;B do seu 
coUega da fazenda expedÍRüo do orduns afim 
de que seja habilitada a '1 Uezoururia Je Fa- 
zenda deata proviucia com a quauUa de  
4691600, arbitrada como ajuda di< ciiiito 
do bacharel Luiz Porto Morotsaobu du Ot|ti- 
tro, nomeado juiz municipal e de orplijios 
do termo de Xiririca. 

A alfaudega de Santos rBudctidol.° 
a34do corrente rn. 802:Íí:JOÍ2!)l,eaiaeKa de 
rendas em O mesmo período, rtí,2tí0;933li)â6. 

Ao dr. NicoUu Barboía da üatna Cer- 
nuaira, medico do alojamento de immigiun- 
tea desta capital, foi concedida a liconcii de 
trinta dias para tratar de sua saiide. 

Obltuario 

Sepuliaram-Maocemilcrioniunicipaloisíguiii- 
Mt cidHvere* i 

Dia aS de Maio ie 1S87 : 

Migusl Pires. aS annos, viuvo, moridor na fre- 
euMM ^* Saota Efihlgsnia : luberculoic. (Attcs- 
udo du dr. Villaça]. 

Maríangeola Gnllo, 5 meies, filha das italianos 
Vicenle e Anm Maria Bitiiriteili, morailores na fro- 
SUMÍB daConsoUção: marasmo iarantil. (iVltes- 
udo do dr. F. d'Agoiti(ie). 

Marianna, 19 mozet, fiftia do italiano Fnncisco 
Thomat, morador na fregasai da Si: ansina de- 
phterica. (Attesiado do dr. Harios«). 

SECÇÃO LIVRE 
Escola Alleinã 

Communicam-nos : 
A dírectoria da sociedade Escola Állemã 

Bgradece oordialmonie as «xmas. sras. e 
cavalheiros que concorreram à noan.i festa 
realizada no theatro GymnHstÍ»ío Portiiguez 
na noite de 21 deste mez, em benefício dit 
meema escola, e, especialmente aos illmos. 
srs. A. e L. Levy.E. Pons,Bastiani,Leal,Stu- 
uakofF, Braok, tíTegdl a Bjelcsr, o qtianto 
contribuiram para  abrilhantar a  referida 

M. Hft»03i.BB, F. KRiiaRR, B. HRJMKR. 

o iibaixo "Wfigaado faz madiÇ='« ^^ ^"'^ 
o outros trabaliios de aua profissão, neste 
município e nos mnnicipiori viflinW* de Ba- 
tataes. Franca, S. José do Rio Pardo, Moco- 
CB, JaboticBbal,  S.   SÍm5o e  Casaltranca. 

Preços commodos. 
A. DE TOI.BTIO P[ZA. 

20—1    Engenheiro civil e Agrimeiisor. 

Gompanilia São Panlo e Rio de 
Janeiro 

Os abaixo assiguados totnam a lil>erdad« 
de pedir aos srs. accionisfw qua nio deixem 
de comparecer domingo, 29 ao corrente, as 
11 horas damanh», naostaçüo do Norte, 
pwa a assembléa geral convocada pela di- 
rectoria. 

Cõnst&ndo-lhes queiá ha nesta cidade re- 
preseatautes de mais de seix mil sniseeiiUan c 
«íweníi» e cinco flcf3eí (6665), (\uepeU lei e 
ésbttutos 6 o numero legal para constitujr- 
Mossembléageral sain adiamanto, é muito 
conveniente que ella tenha logar no oia 
marcado, B5O «J-porque se evitará assim 
desuecessorio incommodo aas acoiouistas 
quepossam vir de fdra, como porque uma 
teúniio com numero legal dará muito maior 
força moral à companhia, a parte da direc- 
tona que tem de ser eleita, a qualqner reso- 
luç&o que alli se tenha da tomar, influindo 
beneficamente no nosso credito e ua conía- 
quonte alta de nossss acçoes, o que julgam 
ser empenho de todos. 

S. Paulo, 24 de Maio de 1887. 
Os accioniatas, 

:' EtBüTBRio BA SILVA PRADO. 

3— WosÉ VimaA COÜTO DB MAOALnlBa. 

- ■■('«peniorla I.Í«PAI d« llyjEleiio 

líiii virLiidPüo 4110 díiipaeo art. 66 d.' ro- 
f^alaiiiuiil^j quu l>ai\-iii com u docreto n.UJ54 
deSile Fevereiro il.i inmp pa-sudo, a iuape- 
ctoria geral  de liygieiiu faz publico, polo 
Frazodeoito dias, quo o cidad&o Autonio 

iii:s de Arruda, ]'0.' siHiud^ogiiJu Jorgo ii'j 
Amaral, liie dii'igiu a seguinte petiçüo, 
com ducumoatd.i i^ue saLisfuüem a» exigên- 
cias do art. 65 do citado   regulamento; 

« Antônio PiriM du A.-rinli, p reto ü deu do 
abrir uma pharmacia u;i viila do Paranapa- 
nema,, comarca da Faxina, província de b.lo 
Paulo, e dirigil-a comn p,-alico. para o que 
soacUa habiritiido ; rutiuiir qoo v. ex. sodi- 
gu» couo"dei'-lhti a iiccessavia licença para 
tal fíui, podondo o Kiippliciiiti' comuierciiir 
em drogas e iii'jilicaineuto:<, di^ aci'4)rdii com 
a Ji.-iposição do nrt. Gí d<> decreto u, 1)651 de 
3 du Fevereiro do I8f{(t, n ciiuTorm-i detiirmí- 
nao art. 65 Ao ruforido decnitu, cujas p\i- 
genciiis Itcam siitisfolt^s por mwi dos docu- 
mentos incliMOi. (Üo:ii Vi doouiiient<>s.)l'odi3 
dl!forimoIItu. lí. !t. M. Uio, !« d>i M^iio de 
1H87.—O advogado, Jorge do 'Ámaml.» ào- 
bre o flollo respectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pliiirmiiceuticú formado lhe coinuiuiicnr ou 
& iusjiectoriiv de hygiene da proviuciiv Aa S. 
Paulo, a resolução de estalielecer pharmaciu 
im citftdib localidade, ciuiciulerá ao praiico a 
licença requerida. 

iiispectoria Uoral du Ilygiene, 20 de Maio 
de ,lfi«7.—Dr. Pediv ,i;/biMo de Caroallto, 
socriitario. H—'i 
Õcidadão IjambiM-to Ü!.-iar Amlrími, jui^ de 

ps/, mais votaili do di^tricco do   uorti   da 
pnrocliia da Si, oli;. niiC. 
Puto pruxeutu edital, cm coiif<irinidadu 

da Ingislaçrlo uleiliirnl, c^iivíin) os oluitorua 
pura coinpariv<íra;u uo dia IS ik; .liiuho 
onuimo, h.i novo iiuivis d^i iii.tuiiã, no odi- 
hcio do Tribuiiai da liid^iç'"y>, iilim de da- 
rem oé seos votos ua eleição du um dcpiit^ido 
á Assemblíia Oeral Legislativa, ua vaga do 
conselheiro Antônio diiriÜv». IVadii, deven- 
do a cédula Kcr cscripla era papel branco ou 
anilftd", uiTo transpai-cot^í, sem ip'»rca, si- 
gnul, numeração ou assignatura, comendo 
iim sii nomü,(! fecbad:! lin UIIÍ-íA OS ladoJ ; 
scientificados de que u;vo süríi ^idiiilti.li íI 
cédula do eleitji-quii ulo ii.Jfexuiitsr o auu 
titulo. 

Km virtude du art. 9H do regttiarneiito do 
13 ite Ago:!tn de IS81, cimvid'i, jiara cninp:i- 
recui-om no dia t7 do mesmo (uw. do Junho, 
^sÜ horas da luaubri, u.i inu.->uio olidcío, 
a6m de constituirem a mesa, os segoinlos 
juinos de [)aii e iuimediatos : 

JUIZES   UEPAZ 
2' Teu ente-coronel üapliaul do Oliveirn 

Martins. 
3° Virgílio Antunio do Brito. 

[MMBOIATOS 
1» Ignacio Xavier do Moraes. 
'i° João Alvares de áiqueira Uueiio. 
E para que chegue ao conhecimento d? 

todos, mandei lavrar esto edital para ser 
afixado no logar do cosinme e publicado 
palajinprensa. 

Dado e passado nnste districto de pw nos 
18 de Muio de 1887.—1^ cn Kiie^uie IPaixão 
da Silva Guimarães, escriv:;.) que o escrevi. 

5   4 O 1° juiK de j'a'/., 
iMtnberlo Casar .ind>-eini. 

tMes;^ 

PARLAMENTO 

o SSNADO 

Antí-honttiB o ir. Taunay |U«ificou um requd' 
rimcato, que foi apoiado e sem dabate approvado, 
Mdiiido ioformaçÕB» io governo sobreonumarode 
Sruí de natuwíiiaiSMconccdidasdeide 1832aw 
1682 edasde 1682 ■t<lBS7. 

Pfli»ando-»e á ordem do dia, foi adoptaJa om J> 
^-      diKUiião a propostade fisaçao das forças de terras 
.^'    Data I887-18SB . 
^ Entrou ora 2» dÍicu»t5o o projecio wbre paea- 
■ .,   XKUXM de congrua» a vigários encompendados, 

■   com a emenda subititutiva da todo o projecto offe- 
Wdda pela commiíiio do senado : oraram os srs. 
Mdca de Vaicoocellos, Barão de Mamoré (ministro 

■'■■'    do império) e Siqueira Mendes, e foram apoiadas 
.     ^"Imelida.. Encerradas  discussão, foiapprü- 
■5   vade o projecto subitlmüvo, para passar a 3» dis- 
'    GUuio, Sendo regeiiadas toda» as emendas. 

•-. Foi Wtto em 1" dücuiiSo o proiecto que aucto- 
HM (í CMCeiwo de garantia de loies da terras deiio- 

■í ■ '■   £««.« a requerimMto do sr. Taonay venceu-se o 
-í    tdUtnen» pira wrem ouvidas as commissõei a que 

:   Mli3.fléctootttK» projecto Tiado da câmara dos de- 

'^^r ^^lu encerrada ■ disciiitSo doi outtoi projecioí 
í' ■' ttMWttvam n« ordam do dta, nSo >a votando por 
jtf":^ M\» donuiner» \t^\- 

■■"- - *" " ^' A OAMAüÁ;' 

•Anlé-honlom depois da leitora da acta e do ex-- 
pa&. teve Mguada leitora e foi ■\'^^i'^^°^^f^' 
roWlb«rtçío% pro «10 de or£n,»ac5o do ira- 
ta^ «preMOlado pelo sr. Jaguaríbe Filbo. 

iS iSonm proiecto sobre o casamento civil, of- 

■x^istti^w-^ss-íesíi^^^ 
-        inilÉffímiiriiiliBimí 

o dr.Ignacio José de Oliveira ArrudajiiiM do 
orphãos desta imperial cidade de ti. Psu- 
b,e seu termo. 
Fnçosabei; aoi (lueo prosentc editai com 

o pra-jO de vinte dias e irea praças do «síylo 
virem.i^ne a requerimento de João de Souza 
líibeiro,inventariant« dos bens de seu oxtin- 
cto cassai, por failecimento de sua mulher d. 
Anua liii^a de Souza, o porteiro do.i auditó- 
rios deste juizo Josó Se.basti.lo Pereira, des- 
pensados os pregiJes, li iirá a publica praça 
de venda e arreinatnção a quem mais der e 
maior lauço offerecer, ein o dia dezoito de 
Jnnho próximo, a uma hora da tarde a rua 
do Hypodcomo, freguesia do líraz desta ca- 
pital, a cbacarit e aiis^ dependências purten- 
cente ao inventario aliudido,conforme a dea- 
cnpç5o seguinte: 

Uma chácara sita a riia doHypodruino, j 
fregnezia do Braz fechada na ffouio porj 
muro de tijolos,com entrada por uui j-ortâo, j 
contendo, uma morada decaia térrea com 
duax janellaa a uma porta de frente, medin- 
do o terreno, inclusive aquelle em que se 
ftchao ediflcadas trez oaiiohas de porta e ja- 
uella cada uma, de comprimento 201" 80 
e de largura Vil" e 50, sondo a citaCira 
avaliada pela quantia de seii conlos de is. 
(éiDOOSOOO), e as trez cazinlws, com seus 
competentes (^uintae/i avaUmlas a trezintos 
mil rs. cada nma, (3U!)íi)00), dividindo pola 
frente com a rua do Uypodi'omo, pela Í«do 
direito com Manoel Pinto, pelo esquerdo, 
com alinha do ferro do ÜÍuHa, e pelos fun- 
dos com amados Caneellod. 

E assim ser&o ditos bens arrematados por 
Suem mais der« maior lanço offopecer no 

ia, hora e logar acima designadoí. E para 
que chegue a noticia a todoi, nlandei passar 
o prczente e mais dois de igual teor que se- 
rSo nifixõdos noa lugares ilo coitume e pu- 
blicado pela imprensa. 

DadoepaasHdn nest<i imperial cidadã de 
São Paulo, aos vinte ile Maio de 1887.—líii 
Diniz Prado de Azamltaja, «scrivüo de or- 
phãos o subscrevi, fgitaeio Ji^ié de Olioeira 
Arruda, 

lista selluda con duasostampunas no va- 
lor, iiiubas do iinatm centos rs. devidamen- 
te inutilizadas. 3—2 

voto, sendo as cédulas eScriptasom ]ia|iol 
branco, ou amiilladn, nilo transpunmte, u^o 
contendo imirca, aignal, uiimernçüo, iioni 
asiiignada, conUiudo uin só iioio-', fechada 
de ain'ii.M os lnd:i', devendo o almtor uiites 
de votiir, exbibir o .-eu titiib. Nos tenuia 
do art. U4 do regalam ioto oitado, sio cou- 
vocados [inra CO I» parece ruiu noe.liiicio deiii^- 
nado, s Jxln-teira 17 do dito uieK de Juiilio 
íis 1) horas da inanhit, aãmde coustíLuiru. 
mrzi' que fera do fiincoionar no dia stíguin- 
te, iiâmi.'Z'.krios: 

Ciipit'lo Messiiis Egydiü dos Santo».- 
Oomuieiidador-F-^üx de Abreu Pereira 

Ooutinho. ■■■ , 
Joaquim José da Fonseca. 1, 
Luuiano da Silva Araújo. 
K para quij chague ao conhecimento de 

todos, inauíltn pássaro-presente para .ser nf- 
lixado nu lugar do costume, e poblicado 
pela iiiipreus.t. Dado e y!i.ssado aos 18 de 
Maio do 1S87. Eu Joüt) Francisco de l'au!a 
Carniü, escrivão que ■> escrevi. 

Fnmeüoo rJe Asxis Cavalheiro. 
[Kdital pjlú *iual se faz publico o que 

usaiuia-sadetim-al. ^TT^ . 
KlüIçSo Uortil 

ü uiftíiiisJu.sto Njgufirada Azanibiija.julz 
de fu/, mais   votado e presidente da mesa 
eleitoral do   districto do Sul da parocbia 
da Sâ, d'Bsta imperial cidade de S. Paulo, 
etc. 
Polo presente edital, faz saber que pelo 

ttxmo. presidente da iiroviacia, conforme 
communicação foita pela câmara municipal 
eiu olüciodo 11 du üorrean;, foi designado 
11 dia 18 do próximo mezdeJunho, para ter 
lugiir aeleiçito de um deputado i Assembléa 
(íenil Legislativa pelo 1.' districto eleitoral 
desta proviucia, qua tem de preeucbar u vaga 
deixada pela esc^llia do exmo.sr.conselbeiro 
dr. .\iitoiii() da Silva Prado, para senador do 
império; polo que,convoca na forma do «rt. 
103 do regulamento n. 82113 do 13 de Agos- 
to de ISfíl,Hos 'i\H' e 4° juizes de paz do dis- 
tricto do Sol da parochm da Sè, José Maria 
de Av.ovedo Maii^ucs, líimjii;nin Goustante 
do 01ivei.'a u dr. Paulo EgyJio de Üliveiiu 
Carvalho o oa quatro iminttdiatos em votos, 
totiente .Munoel Joaquim de Andrade Júnior, 
comiiteudadoi' Antônio Gabriel Franzou, dr. 
Jj..;ú Ü!iuà;düde Azevedo M.vrquese Francis- 
co Juatiuo datíilvH, para Comparecerem no 
di;i li') lie Juulioíis S) liorasda mauiiã na sa- 
la da câmara municipal, para o lim de pro- 
cedur-.se a eleiçSo da mesa eleitoral da i* 
aiícçiio do districto do Sul, devendo a mesa 
eleita sor instaltada no dín 17deJnnlio, 
às 9 horas da manhã ao edilicio onde fiiuc- 
ciona a líácola Normal, á tua da lioa- 
Morte. 

(Jonvoca mais, nus termos dos arts. 00 o 
100 do cit. decreto, para comparecerem no 
dia 17 du Junlio, ás y horas ila manh.i, na 
sala da camar» municipal, para no pio-^der 
A organtsação e installuçilo da luê/.a que tem 
de funccionar no dia seguinte ( 18 ), aos 2° 
c 3° jniz^.wde paz, Jo.sé Üacia de Azevedo 
Marqueso Ucujauiin Constante de Oliveira, 
o 03 doi» imutediatoa ao 4' juiz de paz, te- 
nente Manoel Joaquim de Andrade Júnior e 
commendador Autonio Gabriel Franzen. 

Convoca egnalmeute, na forma do art. 
12t do decreto citado, aos eleitorea do dis- 
tricto do Sul da parochia da Só, tanto da l' 
cuino da 2' secç&o, para comparecerum no 
dia 18 do Jnuho, às ^ horas da manhil, os 
da l" .si'cção,qu'B comprclionde os quarteirões 
de L° a !(i, no oditioio dacatiií^ra municipal; 
e os da2' sucçik), qoc cUmprouendt; oii quar- 
teirões de 17 a w, no edifício da Kscda 
Normal, a rua á\ Qoa-Morte, para o fim de 
elegerem um deputado à Assembléa Geral 
pelo 1' ilisliiiiio d'esta província ; devendo 
as cédulas .serem escriptas em papel biauco 
ou anilado e conte um sú nome, n&o de^ en- 
do ser transparente nem conter marca, si- 
gnal ou nuiueraçõoineiu assíguadus, fecha- 
da de todos os lados, com o respectivo rotu- 
lo—Art li'iáo docretode 13 do Agosto do 
18m. 

K para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passxr o presente para .ser 
publicado pela imprensa c Hffixado no lugiii 
do costume. 

Distnclo á'i Sul da Sé, 18 de MHÍO do 
1887.—Sn PrunrÀiieoCarlos Aiii/tíslo de An- 
drade, escrivlo da paz o escrevi. 

ã—i       Jualo fogueira, de Azfiiiéuja. 

O cidadão "Francisco do Assis Cavalheiro juiz 
de paz mais votado, prosidenti da meza 
eleitoral da fi-eguezía do Brais da impe- 
rial cidade da S. Paulo, etc. 
Faço saber uos que o presente edital le- 

rem, e delle cunhacimenro tiverem, que pela 
câmara municipal em cálcio de 11 do cor 
rente mez, foi communicado que pelo exmo. 
governo da província foi designado o dia 18 
do próximo mez de Junho, para effectuar-se 
a eleição de um deputado a ossemblâa ge^ 
ral legislativa pnlo 1' districto, afim de pro. 
enijher» vng.i ub«i'ta por ter tomado assen- 
to 110 Seuad'1, o Conselheiro Antônio da 
.Silva Prado. Convoco nos termos do art. 
iíii do regnlainento de 13 da Agosto de 
1881, aos eleitores desta parochia, para com' 
E' arecerem no referido dia 18 de JnaUo &s 9 

nraH   ila manliA,   no   adifloio   designado^ 
tmde fuucciona a escolu do íexo maaunliuo, 

Achando-sa no deposito municipal uma 
besta, pello de rato claro, ferrada a ingleza 
dos 4 pés, -A qual foi apreheíidida na fôrma 
do art. 59 § 1° do código de posturas j cha- 
mo ao proprietário da mesma para mandar 
ratiral-a, pagando a multa e mjis de^pezas, 
visto que tíndü o prazo da 48 horas, seríi a 
mesma posta em hasta publica, no di'i '21 do 
corrente ao :ueÍo-dÍa, na porta da cumara 
municipal. 

S. P.iulo, àtJiiMaioIu ISB7. 
■ A. C. dsSanla Barbara, 

3—á Fiscal da froguezia do Braz, 
Oon.^cru.oo!to de uuaa poace du 

madeira o £&ri.'o »obE-e o fio Tínf- 
tSt uo paí'Lo do Auastcaolo. 
Pela Repartifão de Obras Publicas se faz scionie 

que racebem-se propostas atd o dia 6 do Junho pró- 
ximo futuro, ao meio dia^ para coniraciar^se a 
coastrucçãó da ponia supra indicada nas canJifões 
do projecto e or^amcnio urganisados, cuio exame é 
nesta Repartição facultada JOS intoreasados. 

Os, proponentes mencionarão nas propostas o 
prooo por extenso pelo qual se abrigam a executar 
a obra ; o prazo de começo e conclusão ; as habi- 
iicatjÕas que poísucm c o lo.:al de soa residência. 

Com pe te n temeu tu sclladas, coiu as lirmas raco- 
nbecidas e com indicação uo invólucro du noinu do 
proponente e do servifo a que propõe-se, as pro- 
postas, fechadas serão entregues nesta Dírectoria, 
dentro do praM, e aberliis no dia e hora acima de- 
signados. 

Duclara-se mais ijue na occãiíão do conlracto o 
proponente preferido depositará no Thesouro Pro- 
vincial uma caução em dinheiro ou títulos da divi- 
da publica equivalente a 10 Vo do preço aceito, 
suieitando-se as demais ceudicôes regulamentarei. 

Directoria Gerai de Dbras Publicas, São Paulo, 
17 de Maio de i8te. ' ,    . 

F. de Sallea Olheira Juntor, 
{4) Secretario. 

uoiisistoiio da igreja ma- 
triz.V '•> horas da manhã á', dia 17 ao dito 
comparecerem no 

Tristao Alves de Siqueira, juiz de paz mais 
votado da paratJoiit da Nossa Senhora do 
O', ato. „   ,  ^ 
Faz saber ao» qae o presente editai virem, 

que, tendo o exmo. governo da província 
designado o día 18 de Judho próximo futu- 
ro* para se pro^edãr a OlâiÇito da 'im deputa- 
do Â assembléa i^eral legislativa, pelo 1° diS- 
trioto, aíim de preencher u vaga aberta por 
ter tomado a3.«nto uo Sanado o conselheiro 
dr..iAutonio da Silva Prado, domo lhe foi 
communicado psla osmavi municipal, em 
oficio de 11 do oorceate mea, nes termos do 
art. PM lio reguíaineoto de 13 de Agosto 
de 1881, convoca oa cidadilf)s votado.s para 

^ynM^. fthaixo.mftacÍQn^a..llwft 

meüde Junho, afim de forniupemamozapa- 
rochial,   que devo funccionar uo dia iinmo- 
diato: 

2* AireresJoão Pinto Gned>'s Júnior. 
3° Lui^. 'líodiiguus de Siqueira. 
.V Joaquim da riilva Mauuado. 
IPRatiel Alveii de Oliveira. 
Igualmente convida oa eleitores da paro- 

ciiia alim de comparecerem no sobro dito 
uia lltt deJuuüo] às if horas <la manhã, 
no lugar supra indicado para a referida 
eleição, atim de ologeroai o deputado que 
ácima se trata, doveudo cada eleitor eshioir 
o seu tttiilo antes de votar u escrever um sua 
cédula um sii nome. Adverte que a cédula 
não i>iide ser asaignada o devo ser escripta 
om papel branco ou annillado, uKo devendo 
Bor este transparente, nem ter marca, signal 
ou numeração ; e será tuchado do todos os 
lados, leiiduo tiMti^t—Para DejiiUado Geral. 

li pata quo chegue ao conheci monto de 
todos mandou lavrar e usaigiion o presente, 
que sorii alfixado uo lugar do costume e pu- 
bliciidü pela imprensa, Frugueziu de Nossa 
Senhora do O', 18 du Maio do 1887. liu 
Joilo da Silva Machado, escrivão ad'/tot;, o 
escrevi e subscrevo—João da Silva Macha- 
do. 

Trülão Alves de StqiKira. 
{Edital polo qual se faz publico o que ici- 

ma se declara). ' 5—4 
Cobruuça noilsavel   «IA dlvldu ue- 

tiva lie  liupostOM ttt»«a(lo» refe- 
reiiUiM   ao ejtcpüíclo du  ftSSA^ 

Ue  ordem   do  illino. sr. dr. iuspector do 
thesouro provincial se faz publico para co- 
nhecimento dos devedores de impostos, pre- 
dial, seges e outros vehícuius, casas de mo- 
das, de casas e vendedores ambulantes de 
biltietcs de loterias estruuhaa ás da provin 
cia, escravos empregados ou não na lavoura 
e de capitalistas, que esià sendo feiiu a li- 
qnidaçüo da divida desses impostos referen- 
te ao e!;ercicio da 1884—l88i), afim de pro- 
ceder-.se u cobrança executiva, âãu, pelo 
pre.->enee e até .'iO de Junho próximo vindou- 
ro, convidados os contribuintes desses im< 
postos da capital e das diversas localidades 
da proviucia para virem satisfuner seus dé- 
bitos utuigavolmonte uc.itc thesouro, evitan- 
do desta forma o accrescinio ai>s senis débi- 
tos da importância de -seüos e custas que 
llies trar& a cobrança executiva, além de 
eucuinmodo da execução. 

Secretaria do tliesouro provincial de São 
Panlo. 30 da Abril de 1887. 

ü sanietario, 
JosêFelisardo Junior. 

15—9        (iutoi'caladas) 

Ü dr.  Freilei-ico  José  Cardoso de  Araújo 
Abranclwjs, presidente da Garuara Muni- 
cipal, dit.íta capital, etc, etc. 
Manda fazer publico que,  do   dia 1°  do 

pi-oximo futura mez de Jiiuho em diante to- 
do o serviço de matança de gado   para  con- 
sumo desta cidade, qne è feito no matadou- 
ro velho, passara a ser feito no  matadouro 
novo, visto achar-se esto  estabelecimento 
em.termos de funccionar. 

Para que cbi^gue ao coubocimento de to- 
dos os interessados, mandou-se publicar o 
prezente. 

Secretaria da Gamara Mnnicipfil do S. 
Paulo,lMdo Maio de 1887. 

.Servindo de secretario. O olficial, tfiiHoei 
dtieíino   ViiJí. 4--2 
O dr. ígnacio José de Oliveira Arruda, juiz 

de orpíiüos  dosta imperial cidade de São 
Paulo e seu termo etc-. 
Faço publico,  de conformidade com os 

editaes affixa dos, que no dia vinle e cinco 
do   corrente  mez, ao   meio dia, k porta da 
casado meretissimo dr.juiz do orphãos, sita 
II travessa da Sé, numero dois, se fará praça 
das  dua;;  casas  abaixo de-rlaradas, perten- 
centes k herança do finado Antônio Joaquim 
Gomes í.ago '   íUnn  cssii   ternja   com   uma 
Sorta e dn-is janellas, sita ú nu Floreucio 

e Abreu sob numero TiS, itvulinda por .seis 
contos de rs. [(i.üOÜSOOO). qiii,' com o Inude- 
iniü <lo 'i l/S S^ íi que é obrigado o nrrema- 
tanífi para com o convento de São líeuto, 
por ser terreno foroiro, prefuz ii quani ia do 
DilõOÍUOO, preço porque sitrá posta em hasta 
publica. Uma casa térrea, sita k mesma rua 
sob numero 5õ, avaliada ptda quantia de 
():üOü$000, U mais o mesmo landomio, pela 
nsfisma razão acima, prefazoniiu O.tiíjSaOU, 
preço por qne será posta em hasta publica. 

a assim serão as ditas casas arrematadas 
por quem mnis der e inuior lance ofllerecer, 
110 dia e hora do.^ignados, 

S. Paulo, a» de Maio d.-. 18S7.—Manoel 
José Vuz do Almeida, es."rivão interino do 
segundo cartório de orpbruis. 

ii/itucio Joiéde Úliofíirit rirnidit. 

OoiisCfuoçSo de esbntda do i'oi<i-o 
Pula repartição <ie obras publiciis se faz iciente 

que recebem-se propostas ate o dia ao de Julho pró- 
ximo futoro, ao meio dia, para conlratar-se a eons- 
trucção de uma estrada de ferro entre a estação de 
Boiluva e a cidade da Poito Feliz, de accõrdo com 
a lei n. 4,8 de 10 de Março deste anno e condições 
abaixo declaradas: 

t.> A estrade será feita mediante concessão de 
privilegio pelo preto de vinte annos, garantindo a 
província o juro de quatro por cento aonoelraenie 
aobre o capital de aoo contos'de réis. 

i.a O concessionário ou empreta contratante fi- 
cará obrigada a arrecadar os impostos de transito 
lançados pela proviucia e a pagar o ordenado do 
enijenheira fiscnl. 

J.» Além diii vantagens que houverem de indicar 
as propostas mencioourãu a bitola da linlia; os pra- 
zos de começa c conclusão das obra$>e para apre- 
sentação do proiecto delinitivo. 

4.* As propostas selladas, com as firmas reco- 
nhecidas, serão entregues nesta directoria e abertas 
no dia e hora acima designados, sujeitando-se o 
concessionário na occasião do contrata ás condi- 
ções geraes que regulam a matéria. 

Directoria Reral de obras publicas, S. Paulo, 10 
de Maio de 1887. 
3) F. de SatUí Oliveira Junior. secretario. 

Faculdade de Direito de S. Paule 
De ordem do illm. a exm. sr. conselheiro 

director dr. André Augusto de Padua Fleu- 
rj, faço publico quo paio prazo de quatro 
mezas a contar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretftria, em todos OB dias 
ut8Í8, Et luscripçjlo para o conoarso a Cadeira 
de retborica o poética do curso de prepbra- 
tjrlOr arineio a dsta faculdade. Aoo candl- 
dato.s incumbe provar 1 ISA, qualidade de 
cidadüo brazlleiro) 2' Hlaiofidude legal} 3, 
Moralidade por meio de nttesliido.í dos pa- 
rocfaos, e de folha corrida nus lugares onde 
honrerem residido durante nn últimos citico 
annos; 4* Cspncidada prnficfinüiil. 

Saorftttria oa Faculdadn d:) L"iii'eito (Io São 
i^aillo, ID de -ibril de 1^.í;7.     . 

O Secretario Andri. Pw (fa ia^inf 

Cumprindo o que estatua o art. 'i5 d" 
código de posturas mnnicipoes, intima a to* 
dos os proprietários de prédios ou terreno* 
situados nas ruas oudej& ertto ooUooada» 
08 rasjieotivae guias, por ordem da camarsi 
que da presente data a 30 dias, no districto. 
de Santa Ephigenia, hajam de mandar fa- 
zer o calçamento nos passeios que ie achar 
rem na frente de seus prédios ou terrenos, 
devendo, outrosim, esse calçamento ser fei- 
to com pedras de cantaria, ou artifiüÍMs, 
sendo que, se não o flzèreni até o fita d4> 
rcspoctivo prazo, serSo multados em...t.* 
.'lOSOOO, alam de mandarem fazar a obrft ou 
pagar o sen custo ; e, para que chegue ao 
conhecimento de todos, lavrei este edital. 

S. Paulo, 17 de Uaío de 1867. 
O fiscal de Santa Epbigenia) 

3-:9.„    „    ,    Kífífiíw thtUart Pfnteado. 

TELEGRAMMAS 
xtlo de Janeiroí 9!í de Maio 

Hoje, no senado, o gr. conselheiro Beliurio, rol' 
nistro da faicnda, respondeo a* arauiçõei do ir. 
Cândido de Oliveira, da opposiçBo, toore ai cam- 
biaei tomadÃ pelo governo. 

Foi a commissBO' competente o projectA toltre 
inhumações, 

—Entrou no porto a corveia irlandeia. Vantpieh. 

-»í5 de Maio 

O vapor Ceará, eetii deãnltivamenie perdido. 

Paris» sr> de Maio 

Consta uue o sr. Floquei tomará a patia do iate» 
ríor, ticaodo com suas pastas os ministros l.ockroy, 
Betthelot e Boulanger. 

—I^Ti do JVIalo (noite) J~; 

O sr. Floquet, renunciou." ','.'; 

Liondco». HTí de Maio 

-'■:.i^\i. 
:■>! t-'.;^. 

A câmara dos communs adiou as suas ■•ssSes at< 
13 de Julho próximo. 

—Continua em todo o reino unído o movimenta 
contra o bill de coerçao na Irlanda, 

lUo de Jaiielrot SS de Maio 
Cambio a qo dias sobre l^ondrcs 11 5/8 d. 
Sobro Paris 431) réis por franco. 
—Entraram hoje os vapores aileraies Lisotbott, 

procedente de I-lamburgo, e Berlim, procedente d« 
Bremen. 
Ijoudres, 34 de Mato 
CafédoRio, Hrscordínary, Roeting,  cargoei 8S 

scheling por 112 libres. 
Café de Santos, goad average, floating cargosi. 

86 schcling por iii libras 
Mercada calmo; preços sustentados. ■ ■ j. 
FIavi:-e, 134 de Maio .'' ' 
Café do Rio, hon ordínaire, loC.frt.   por 5o Icil. 
Mercado calmo ; preços sustentados, 
Elauabux-go, 34 do iWCalo 

Café do Rio real ordinary   84 pf. por 5o ktl. 
Café de Santos,good average 85 pf. por 5o Ul. 
TransaccSas reEolarea. ".'. 'í.  . TransacçSesregolares. 
Aiitueirpiai 34 de Maio' 
Café de Santos,   good   ordinary, 5i 1/1 cents. 

por libra. ^  . 
Mercado activo ; preços firmes.^ ,■ ■i~.:r.í'..'„■'■'■■'", 
Amaitex*d3o, 34deMatÓ'     ~   '' 
Café de Java, good ordinary, 57 cent*. por 

iibrn. 

lVova-Yorlc,»4deMaldv;=^'V-'i ' 
Café do Rio, good Hoating, cargoei (preço Riédlo| 

10 1/4 cents. por libra. ' 
Merendo calmo ; preços sustentados. 

{Agencia Hayat-j^ 

ANNÜNCIOS 

:.-'^' 

^:-W 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
AHIXAUB ^ .'. ■ 

■■' ■. v;:, .-':;■ 
De ordem do 1' vice-presidente flonvWo õs' 

srs. aocins para assistirem a missa com libe- 
ra-me do trigeseimo dia do hllecimento do 
nosso pranteado presidente JaOo Aiito' 
nio Blbclra de Liiua, que terá lugar na 
egreja do (Insario, segunda-feira. àO do' eor- 
reulp, áf! 8 1/2 horas, igualmente convido a 
cxtna. fatnilia, parêntese amigos do finado 
para a.><sistirem ao caridoso acto, confessán- 
(ló-se desde jè agradecido. 

S. Paulo, 24 do Maio de XSHT.—Fermnda . 
Canna, secretario. 

João Pinto Gonçalves s olaria Amalía Piri-  r 
to (jonçalves, agradecem profundamente aosi. 
parentes e amigos qne fizeram a caridade de 
acompanhar a sua ultima morada íosrestoi.j 
mortaes de sua prezada mãe e sogra d. j(a> 
gelloa GcrtPiidcs de Sniiza Qoiiçsl-', 
ves ; e de novo  rogam-lhès o  obséquio de 
assistirem a missa do sétimo dia que por sua 
alma ser^ celebradann sabbado^S do cor- 
rente i>s 8 1/2 horas da  raanliA, na 
do Canno.  '-■.■;;>'^"-!w.,';;,'■> -,.,-,,i,-.v-.' 

ATXINSON 
PIRFUMARIMNGUZr 

ãT. 

íFiiiti b^i dt Dill át BB. -, ^ 
I-»;.urjiaiiloin^rftiiaiaii...^    ._,..   . 

>! ti (iin-aiii HCHlüieh 1< •» «HlHHf. 

.■'r.-L'- PiVkVi]T[ar.D»r(DI0*«i4auilud»b44 
rb,H'">i '«^ í*d™ uf Qbtugtjp     "" 

«If.dLnJttvflptolHbd Alt 
AOUh DD OOLONI* Dl ... 

4 -rn iL L-jl pdo Ha pfllfaDIl tOM UOCfOln 

Ar,D4.r(iOlllEA DB «TSmMM 
' j«ii.1> H'IUi Hn BTuM^Mlfedg I 

am -^^'- 
fHafi.-llBllM 

"■ 



AVISOS 
O  doutor  Jeaulno  U baldo  Cnr- 

dom» de Mello mudou aua residência   do 
lar^o do Arouche n. 38 para o botei de 
França, continuando com o seu eacriptorio 
de advocacia á lua da Imperatriz,' n. 28, 
onde pode ser procurado todoa os dias uteia, 
das li lioras da manhil às 2 da tarde. Das 
9 &s 10 da manh& e daa !í àS 4 da tarde po- 
derti ser encontrado no hotel de França. 

lü—2 

r^^w:^-.--. ADVOOADO 

Wi 

Õ dr. Ernesto M. Pedroso trabalha no 
escriptorio do Conselheiro Kamalho, í Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde será encontrado daa 
LO as 3 horas da tarde. 

Reaideocia, rua Sete de Abril n. U. 

~UP. M. Corrêa Dlna, advogado. Es- 
criptorio e residência; Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) o. 3.  

Moleatiao do peico e do oor-ação 
«MEDICO.-O dr. Marcai Arruda mudou seu con- 
tnltorio e reiidoncia para □ l^rao da Si n. lí, onde 
attanda a. chamados a qualijuer bora e dá coníuliai 
dat. 7 ái g da manbâ o de i dl 3 da tarde. 

Chanadoi pelo telephoao a. 41. 

Aviso aos m. fazendeiros     " 
o abaixo aiilgnado, olfarece os seus prattimoi 

aoi in. fazeadèiros *)ue quizerem incumliil-o da 
arranjar colonos-iimmgaiiiiles recem-chegadot no 
nlojamenio provincial de iminiBrojão, faciliiando- 
Ihcs assim a lua prompta colloca;uo nas fniendaii 
podendo o annuncianic detde jd altender com lodD 
a lealdade e promptidSo a qualquer pedido, medi an- 
te o paganifnla do uma módica coramisiúo. 

Us pedidos surúu acomtiuii liados da explicação dal 
condições do servi;o> e dos pre(O) t^ue 

■fe.'_!^ Wm 

delros pretendem pagar aos colonos 
l>ara  recados informafóei e carlas, 

Senador Fojiú n. 13. 
S. Paulo, 17 de Maio de 1887. 

os fuien- 

na  rua do 

&-3 FLORMNO Rossi. 

AdvosadOi—1) dr.Hampbilo Uanosl Crei e 
da Cai''*lli'>< adfojidi}  com a-< m. coDPflheiru Dii 

■ arte de \ievedo e Jr. Jota U lutuirn, »■ 1' i- 'l' iiii- 
Unala, > rat dn S. Santo 11. 31, 

Attenile a iiliaaiftdo» para  qualquer pantu da pn- 

i. 
ifr- 

■*v.- . 

tlneU. 

ADVOOADO 
.   O baabarel Afrodisiu   Vidigal p<ida stv proouiado 
ditlo h iras ao cnuio di* cm su-i escriplario, a rui 
da loparatrit, n 4*], i* mídar, e de maabl t de 
1 da, Da ciaa Ua ^ua rasfdeneia, i rua da 1). Ua- 
rla Ttieraw n. Hl  

■1)1 H B I H A. 
ADVOQADO 

O dr. Alfredo líoilrigues Jordilo trabalha 
Com o dr. Ezequíel de Paula Ramos. 

EncarregM-ae de quaesquor serviços du sua 
SroSssão, lauto tiu.Ue município  coinu fora 

elle. 
  20—18   (alt.) 

Advogado.—Dr. José Viceuto de Aze' 
vedo, escriptorio—rua da Ituperatriü n. 19' 
residência rua do Ypiranga u. 14.  

Dr. Jayme Serva—Consultório e rusi 
dencia, rua do Senador Feijó   u. 29.  

Advegado.-^O bacharel Jestiinu Oardo- 
zo tem o seu escriptorio à rua da Imperatriz 
n. 28, uo primeiro audar do prédio onda 
funccioua o íVfluJ L>n<ion and BTaxüian 
Bmk. 

Amador da Cunha Buono, advoga- 
do. 

Escriptorio B residência. Rua do Impera- 
dor n. 3. 

Cl uaratiu g iieUt 
UEDICO.—Dr.   Felix Cioffii, especialista 

de moléstia de senhoras e do peito     1&—15 

flf\ ' oadvogadoai*! ueuto <Aatvaoda 
'^>'   Oooca e atllvai pdde sur prucuriiilu noescrip- 
':■ ■■    tdtio doi era   euuaait.eira  Uuaite de Aicvedoedi 

Juio pereira Monlet<o, i lua da 8. Bento D   34, d* 
10 «■ 3 horaa-  

O dr. José liaria de Préiíam, tem 
conüiiltono medico, e residencin no  Braz, 

' rua do Monsenhor Andrade 11. 8. Consultas 
e chamados a qualq^uer hora. Oratis  aos po* 
bres.  ...3^''* 
■•dlea boni«eopa(ba.<vDr. Leopoldo 

Ramos, consultas das 10 ás 12 horns da ma- 
nhã, cüamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homteopathica, largo de S. Ben- 
to 0. 8(í. 

Companlua Paulista de Vias 
: ;•-;    Férreas e Fluviaes 

Úe ordem' da directoria desta companhia, 
faça scieute aos srs. accionistas que, do dia 
18 do corrente em diante, das 11 horas de 
manb& às 2 da tardo, pagar-se-à neste escri- 
Storio o juro de 7010 sobre u valor realisado 

as acçOes concernentes à ultima emisa&o 
para o estabelecimento de naveg-ação no Mo- 
gy-guasBÚ. 

^riptorio Central, S. Paulo, IGde Abril 
de 1887. 
,.->;■.,                    GabriA   N.  Rumalho 

Secretario interino 
10-6 [Sab., 3* e 6')    '  

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem sen 
escriptorio a Travessa da Sé 
u. 3. Residência ruu episco- 
pal 10. 2&~ay 

mmm. 
Conipanliia Cantaveiva e Kxgottos 
Couvido os sTS. amonistas o o publico, 

que quizerem subscrevir BCçORS preferen- 
ciaes da uova emissüu, com juros garantidos 
de 8 */• pti^ semestralmente, a virem ao OB- 
críptorio desta companhia até o dia IO de 
Junho próximo futuro, aubacrcvel-ns, en- 
trando com Sr» °/„ do valor dns acçaes. 

Escriptorio da Companhia Cantareira o 
Eigottüs, 21 de Março de 18«7. 

J. Itryan, gerente. 

ÁGUA MINERAL    ' 

SAUERBRUNNEN 

Conipanliia Gautaveiva e Exgotlos 
De ordsm da directoria e em virtude da 

resolução da assembléa gertil dos accionis- 
tas desta companhia, do dia 15 do corrente, 
convido os srs. accionintas, possuidorPS dü 
acçOe» prefere 11 ciaes que queiram completar 
a entrada de todas oii parte de suas ucçOes a 
comparecerem uo escriptorio destii cnwpa- 
nhia para este lim Htéo dia l&de.luuho 
próximo futuro, das ! 1 hora-s da mnuliil ás 
i da tarde. 

Kscriptorio da Cfinipiuiliia Ciuitarcira e 
Exp:oltüs, 2ilde Maio de 1887. 

[3)  _J. Hn/un, gerente. 

Jundiahy 
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uma excellente caga própria psra família 
' de tratamento, com todas as ^accommodaçfieg 
gaz e água encenada, cercada de jardim 'e 
nas memores condiçOes higiênicas, á ruu 
Monsenhor Anacleto n. 32. Trata-se & rua 
da Imperatriz u. 10, sobrado, ou de manhã 
4tardo i rua do Ypiranga n. 14. 10—8 

A commissão encarregada da classificação 
di)s lavradores de café deste municipio. que 
estão sujeitas ao pagamento du impohto de 
30 réis por arroba, tendo concluido RSIIS tm- 
balhos e affixudo o resultado na mulrix des- 
ta cidade como determina o nrt. 5* des pos- 
turas de 28 pe Abril de 1874, convida aos 
interessados a virem apresentar suas reclu- 
maçOes, se as tiverem, até o dia 31 do cor- 
rente, as qnaes poderão ser entregues ao se- 
cretario da câmara municipal. 

Jundiahy. 17 de Maio de 1887. 
Os membros da commissSo, 

Joaquim de Siqueira Moraet, 
José Mendes Pffeira, 

AiJolaho Carlos Gvimarães, 
3—3 (dpiíemSd.; 

Sii|teplar lirlilda rofrlgeranle 

Únicos importadores em Santos 

Kudolfo Wdhníiohallíe é Corap. 
30— 2 

Livre de ácido salicylico 
ÜKKVEJA 

IMPERIAL 

ÚNICOS 
ao-2 

IMPORTADORES 

km & C. 

SANTOS 
mj^ ^^ MM 

I Dr. UlyssesCruz 
* Mfdicii e pliiinniiivipticii tVinnii- 

'lo pel.^s Fnciildiiih';! di- Mi'ili('iiiii 
'Io Brasil, Hsp(íciiiliiltidi' : iiiulrs- 
lias de criauçiis, dii ]!i'llií Ií f^jilií. 
iilicas.—Consultório—Uurgn ij« t^é 
11. 2, das 10 A.-; U e de 1 às :i da 
tarde. 

Rezidcneiii — mu  do   líurfto d" 
Iguape  n. 4. 

Chumado.s a qnnlquer   hora   ilo 
dia e da noite.    Oraris aos pobres. 

?Jl SABEM 
,  QUE li Só 

NO SALÃO DE BAUBEIRO 
áRua DuquedeCaxias D. íi 
que tem grande depozito de bixas Ham- 

burgUB^ius, que vende e applica mais barato 
que outra qualquer casa. Casa do chie... 
pintada albgre, torrada de novo e com done 
peritos offlciaes na arte. 

Esó no Salão de Barbeiro 
í HUA DUQUB DE CAXIAB H. II 

30—20 

Porta-bouquets 
Lindos, grandes, até 60 centímetros, de 

ricos desenhos dourados, prateados e bran- 
cos. Preços baratos relativamente à especia- 
lidade. 

SII>VA BRAOAdI OOMI>. 
w. 34 auA DiRBiT* N. 31    30—20 

Bitter Âllemão 
EM   FRASCOS   BRANCOS 

',í-::-'- ■'. 

COMPANHIA 
S.PÂlJLO;iRIODlMlRO 

ASSEMBLÉA GERIL 
De ordem da directoria e em cumprimento 

ao disposto no art. 41 dos estatutos, convido 
aos srs. accioniaias & se reunirem em Assem- 
bléa Qeral Ordinária, que deverá ter lugar 
ao dia 30 dõ corrente mez de Maio, às 11 no- 
ras da manhã, no escriptorio da Estação do 
Norte, Braz, desta cidade. 

O fim da reunião é a apresentafão do rela- 
tcrio da diretíoria, balanfo do anno social fin* 
doem 31 de Dezembro ãe 1886,parecer do 
corfàho fiscal, e tteifão d» doas directom. 

S. Paulo 13 de Maio de 1887. 
J. M. de Sampaio, 

 8—6 Secretario. 

LENHA RACHADA 
Na rua dO Oauimetro n. 102 acha-se mon 

tada nma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha de 
qualquer dimeaaio e para fogOes econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos a mesma 
offlcias on na rtia do ComniBf<!Ío armazém 
nos baixos do Diário IferearUil, on na offld- 
na de carros, largo de S. Trsncísco. 

Telcrplioiifl D. m, '%-17 

* 

Appiirecen ua villa de Santo Amaro ha 
mais de 15 dias ü acha-se em ca.ía do subde- 
legado du mesma vilU, um menino do ida- 
de de 10 annos, mais ou mennn, de còr bem 
morena, falia bem, diz chamar-se José e ter 
fugido da escola, Quem se julgar com di- 
reito uomosmo IH5LUI ftlli prociiral-ü.    3—3 

O oeuilIlMta ilr.   A(iul|>lta fJnii vn- 
ih, aumente uté o   dia 16 de Jiinlio. 

 .   3-:i 

S. iloão de Gapivary 
Encerramento solemne do 

Mez de Maria 
No domingo, 29 do corrente, teri lugiir 

esta_festa com a pompa e esplendor pos- 
hiveis, constando do seguinte ; na tai'de de 
28, alem dos exercicios piedosos, pratica e 
bençam do Santiswmo Sacrsraenlo, As fi 1/2 
horas ; haverii illiiminnçao nu frente da Ma- 
triz e a corporaçio musical, que 80 presta 
por devoção, percorrerft as ruas da cidade, 
e na madrugada de 29 faríi tBmbem a alvo- 
rada ao tuqne de matiuas. NCSMQ dia as 10 
horas da manha, começará a mis^a canta- 
da, Aharmonium e vozes polns exnas. sras. 
e professores que fazem parte do cSro ; o ao 
Evangelho subiiá àtribuna sagrada o rev. 
sr. vigário da parochia, conego Antônio de 
Almeida. 

A's 4 horas da tarde, fará o trajecto pelns 
priucipaesruBs da cidade a iipparatosa e 
edeficaute procissflo dad Virgens, que con- 
dnzirüo o andor da Rainha das Virgens, 
sendo o prestito formado por ellii.'^ e pela 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, e an 
recolher-.-ie e depois de exposto o Santiaai- 
rao, terá lugar o ultimo exercício piedoso, 
com pratica, consagração de todo.s os de- 
votos á Nossa Senhora, finalisando tudo 
com a benção solemne do S.intíasimo Sa- 
cramento. 

O rev. conego vigário pede o concurso do 
povofiiel desta parochia, iiflm de dar maíor 
realce a estes actos de verdadeira   devoçSo, 
Siedade e amor á Santisaima Virgens,   Müi 

e Deus e dos homensi 
:|i. Cttpivn,rj, 22deMaiodo 1887.  .     3—2 

Sahíoà luz 
e vende-se na livraria Teixeira 'ít Ir- 

m3o,   rua de S.   Bento 

A LEI N. 3311 
de 16 de Outubro de 1886, sobre 03 crimes 
de destruic&o, damno,incêndio eoutros: 
acompanhada de alguns discursos proferidos 
uo Senado por occasiSo de sua diacass&o e 
de breves observações, por um advogado. 

Um vol. ISOOO, registrado 1(300.     3—3 

UTTHAUER   ' 
ÚNICOS   IMPORTADORES 

Radolfo Wahnsckffe & C. 
SAMTOS 

30-2 

Dr. Alfredo Hayward 
}l('(]ict) e ' perador 

Pratica  geral de cirurgia 
Pdde ser procurado,   provisoriamente, á 

ruadoBrUgUl- 
Qntà» Hfpobrei 80—19 

■BlaiUu 

OLHOS 

HBt«iUai 

PALPEBnUS 

I Fornada intl-Oplitalmica! 
^ VIUVA FARNien 

>^tk. POHADA, coiifiectíta fte^ile o anno dt l-Sí. ; 
l a-lqnirtu * LHO convrcloapdnieiro J«IT nt iheripep- [ 
, UfK irçaiar, Eui rEriqJD ds DU ^aiilarld dJ RamCi de &f-Jl- 
' t'jn .ie VLrti. íoí HdtorludB ■ vmi^ bar um  DD^to ' 

Hpcciai fm J80T. 

,  ifüa.|J iLtftmn'-pfilr.   I IIVH* M^Mr\  *"H''|,E.\¥-* 
I du í,mi\--Ji. 'iifj.i.irmJt »^pvi<r' I f Jf I r ii^^-UuH | 
, VurniilVÍ iurjlürel ijiliHp].'J'>PiJ<-''    J-n>ilF4h 

êitt tHff • 
t Dipoaito .g«rtl m TttlVHJUi j PoMQftn ■). Tr^fu, 

EM M. Paul»: nirtln* L«faK« * Oh 
■ ■4flTU>cipirnmMiADi4i 

da legislação geral 'A- 

: ■'■;?'■  - '■ 

Organisado pelo ínspeetor da Thesouraria de Fazenda de S.Paulo 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques / 
Está publicado  '        Sfc;^^ 

Bale voliiiuo oaiiietn (ooiuo a|iondlce), além do uma brove nofSs aabr* 
os (iltiloM, <lu que «o uampoem a rooolta do Império 

Tndo*! O.V noiyulumentoM ludUiiensAveiM noM  itdulnlilradoreaiff^;. 
Coll«vto>*es Geraes 

Plsse volume e os i\,\ ^l » K-l encimtram-se íi venda 
Bm S. Paulo—Jor^e NvnUler tt C—Kditores. 
Na Uarte-Lnoramert «t C—Livraria. 
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VINHOS BORDEAlXi 

■Ú^^J^ 
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2 V. p.9em.20—11 
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VALEYRÂCMÈDOC 

BORDEAUX 
-«am 

llNimS IMCUllTADORliSNA PROVÍNCIA DIí SÃO PAULO 
30—4 

RÜD0LF3 WâHNSCHAFFE & COHP. 

A Qnina-Latoehe nlo é nm pruparado rnlgar, poTJni a renilUda de situdoi • tnlnlltM 
■ins grangoárSa as seo aulor ta mais tXtíu recompeniai. 

KOUDíT a totalídads doi piinuipiiiB iltu Ires  quinai, pau d'elle3 fater nu Eliiir mnl aKndaTtl 
li putiSat mais dirUcBÍB : tal é o Mi^edo da gupecioriilade  bem voiiScada d» Qnlna IiiroofH, 

^ pot ter bdlitad* ■ cnra de Attecções do estoniBgo, Inappateaela, Febm tMifM^ «to. 
Parla, 22 & IB, rua Drouot, a Ptormaein. 

PAPIERgFÃYARD et BLAYN 
Om u DAraa rhanmAUoaa, Iirltaçha de Peito, Lambifloa, Faridaa, QnalmadaVHI 

Fri9lrai, OaUos, Oalloaldadaa, Qallea antre «a dados doa p4a. 
Jk.-VXao. - Todos aa Doiaoi «mbrulhai tasnaurmada (TAVARD * ■L.AVN 

GRAGEAs de Ferro Babuteau 
Lsaresdt do Inttiliila da França. — Pnmio de TliartMutisa 

e) emíJree» em medicina ile Ferro Raliutoau b bnseatlo na Sclencio. 
iitVerdadeiras Grageaa de Perro Rabuteau si\o reRommendadaB nos casos de 

Chlorose,Anmi>a,l'alidus(.arc3,Cm-rimentüs,m<mdutie,Esifolumenta.C,mwale>ceacia 
Fraqaeta das crianças. Depauperamento e Alteraplo do san-jiie em uonseduencia dê 
fatigas vigillias e excessos cio toda a natureza. — Tomar A hd crageas dor dia 

Nem Cottítipação nem Diurrliea, AssÍ>n!laíão eompteta. 
EJüdr de Perro Rabuteau recommendodo as pessoas que nSo podem oneulir 

engulir as grageas. Uin cahx de licor aos ropastos. 
Xarope do Parro Rabuteau especialmenie para as crianças. 

■111 Uma OXBIíOKÍB Malhada acomainka catfa frasoo, 

Exigôr o Verdadeiro Perro Rabuteau do CLIH & G\ de PABIS, «M M 
^ encontra em casa dos Sfoguiilaa e Pkarmaeeuticoi. 

PERFUMARIA 
PARIZ 

SagreaodaJttvsntnde 
AGUA LAFERRIÈRE 

^      Para v TQ^çíUíOI-^ 

POS  LAFERRIÈRE 

LAFERRIfiRE 
PARtZ 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

/•ara aa Cabeltai. 

PRODUCTOS HYGIENICOB paracanserirar a B*»ua do Rosto e de Com. 
DepaiHoiom K. l-aulo , WABTlWs a.'Ãaita fc c. e n» priM^p»» [■«ímuflM . eib.ll.HliM. 
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Apoplexía     i       pi atoa ^esoonaou- 
CUolera CoIicas AS 

Bni6»_do^ar|    l„dig.stõ«    pALSIFICAÇÔE^j 
Feiro aourella, ate. 

L»r o pntsKl' no <ival nl inre/r/tfo 

D*».ta «dmr alatrU» bruus • praio 
ointoilOíoiiridrM, '       ' 

HjA qual   (Ar  D  tunsatio. 
SBÍW11D9  EH IODA) AS ÍBABHAOUl 

DO t/Hivtno. 

Erigir 1 Aialgnaton 
de 

^*^=ã*^ DO t/Hivtrao. J ^Ç-JU^^^ 

>ooooooooooooooooooooooooõooooooc< 

TÔNICO      FEBtllFüBO     REGENERADOR 

VINHODOS?.RJOHANNO 
Quina, Coca, Extraoto de Círne e ffypophoapbifs 

Aoi.nomiTO, OBobaila, mS B™S?Í;,?W " '^° f?*- *»«ila.OMoratU. 
>ai,„„ oa a^SiS^^^^^^ig^X       " '*'""'">»'"""l»»* 


